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Longa Vida 2000
Uma questão de pioneirismo

A primeira no Brasil a oferecer o leite que não
precisa de frio para ser conservado, a CCPL
conquistou a preferência dos consumidores
e mantém essa liderança há quase 20 anos,

'Hoje, consagrado esse tipo de leite, a CCPL
:S''' \/ ̂ ,,-se^aprimora a cada dia, para manter a

'/í-' <>'qualidade do ̂riga Vida 200C, justificando\v< a, ÇTiXQfQXQXicid^ e a responsabilidade pelo
"meiíismò;
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CARTA DA SNA

Octavio Mello Alvarenga

Real, Agricultura e Eleições
No excelente discurso que pronunciou

ao empossar-se no Conselho Superior da
SNA salientou o ministro Rubens Ricupcro
a exacerbada tendciKia à auto-crítica do
povo brasileiro;
"Temos sofrido de uma espécie de

doença do hipercriticismo em relação a
nós mesmos. (...) Acho que em parte
temos nos destruído, ignoraiido o lado po
sitivo que este país tem, no legado de sua
hístória.(...) Não conheço nenhum outro
povo no mundo que tenha uma tendência
tão exacerbada à auto-crítica, como nós
temos. (...) Nós somos ciclotímicos - os
cilamos entre momentos de euforia deli
rante, de eufemismos ingênuos, para mo
mentos absolutamente implacáveis para
conosco mesmos. E esquecemos que um
dos conselhos de Jesus no Evangelho é o
de que temos de nos amar, tanto quanto
amamos a Deus."
O ministro Ricupcro estava às vésperas

do lançamento de uma nova moeda - real
- porém debruçava-se sobre várias pecu
liaridades da agricultura brasileira, aler
tando para a necessidade de manter-se per
feita relação entre o meio ambiente e o
manejo agrícola.

Recordou sua passagem pelo gait,
quando foi presidente do Conselho das
Partes Contratantes, e seu empenho na re-
animação da rodada do Uruguai. Afinnou

Sumário

que esta "uma vez implementada, trará
gradualmente profundas mudanças nas re
gras do comércio dos produtos a^colas,
com fortes repercussões na agricultura
brasileira."

Em debate na Associação Comercial do
Rio de Janeiro, promovido pelo seu infa-
tigável presidente Humberto Motta, ques
tionamos o ministro Ricupcro sobre a
difícil (e paradoxal) situação do produtor
de leite brasileiro.

Nmica esteve tão baixo o preço pago
ao produtor, no entanto a produção
aumenta, e as intervenções das empresas
multinacionais são ostensivas.

A

o ministro sabe, como sabem os bons

analistas, que a agricultura brasileira
"talvez tenlia sido a maior vítima de mui

tos choques econômicos".

Acreditamos nele quando afirmou:
"estou buscando soluções que procurem
restabelecer os agravos e compensar os
agricultores por aquilo que eles sofreram."

* Saiu o real para ganhar a batalha da es-

tabiUdade da moeda brasileira.
* Saíram os candidatos à presidência da
República, com programas recheados de
"euforias delirantes" e propostas seme
lhantes para as principais questões da
agricultura.
* Na SNA cuidamos do futuro investindo
na melhoria da capacitação dos futuros
zootecnistas e engenheiros agrícolas.
* Prosseguem as obras de reforma (interna
e externa) do edifício sede, e na área
ecológica da Penha.
* Estão abertas inscrições para o primeiro
curso de pós-graduação, como decorrência
de recente convênio celebrado com a Uni
versidade Federal Fluminense Plane
jamento Ambiental e Paisagístico".
* Este número de a lavoura dá noticia
da assinatura do convênio e de uma "pres
tação de contas agro-ambiental" feita à di
retoria e sócios titulares.

O real começou com deslavada especu
lação por parte dos intermediários. Pro
dutores e assalariados ficaram na pior.
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Criada a "ponte"
da Agricultura
A Sociedade Nacional de

Agricultura e a Universidade
Federal Fluminense celebraram

um convênio, dia 24 de junho
passado, visando o desen
volvimento de um programa
conjunto nas áreas de agricul
tura, meio ambiente e do desen-
volvimento sustentável,
envolvendo atividades de pes
quisa, ensino e extensão.

Octavio Mello Alvarenga,
pela SNA, e o Professor Ma
noel Pereira Leite de Almeida,
pela uFF, concordaram que o
programa consistirá, na parte
de ensino, na realização de
cursos abertos a estudantes

universitários, professores,
empresas e comunidade em
geral.

Além dos cursos de pós-
graduação {latu ou stricto
sensu) as duas entidades

poderão desenvolver pro

gramas, projetos ou outras for
mas de atuação conjimtas.

Octavio Mello Alvarenga
na Academia de Agricultura da França

Após pronunciar sua
palestra sobre a si
tuação da economia
leiteira no Brasil, na
Academia de Agricul
tura da França, o presi
dente da Sociedade

Nacional de Agricul
tura, Octavio Mello
Alvarenga, foi home
nageado com uma re
cepção na biblioteca
daquela instituição.

Na foto o pcdestrarue em companhia do presideiue M. Pienre Zert e do Tesoureiro Perpétuo.
M. René Groussard F i

Sentados: Octavio Meüo
Alvarenga, presidente da
SNA ~ Reitor Manoel
Pereira Leite de Almeida
da VFE Em pé:
Almirante Ibsen de

Gusmão Câmara

presidente da
SOBRAPA, prcfessor
Raimundo Martins

Romeo da VFF, José
Eduardo Lampreia,
professar Luís Emygdio
de Meüo Fü/ic^
professora Cristiane
Soares, Roberto Ferreira
Pirão, Antonio Meüo
Alvarenga e Sylvia
Wachsner

Este é o primeiro passo da
SNA em seu novo caminho

com destino ao ensino agro-
ambiental. A partir do ano de
1995 estará íurKionando a fa-

GRAM - Facirldades de Ciên

cias Agro Ambientais
(Zootecnia e Engenharia
Agrícola) no prédio próprio da
SNA e na Escola Wencesláo

Bello, na Penha. Para o
segundo semestre está pre
visto o curso de Planejamento
Ambiental e Paisagístico, a
nível de pós-graduação. Este
curso visa reunir conhecimen

tos técnicos-científicos ca

pazes de preencher uma
lacuna dentro do contexto do

planejamento conservacionista
da paisagem rural e urbana, de
maneira a fornecer subsídios

que estabeleçam o profissional
dentro de uma dimensão
ecológica de utüização dos re
cursos naturais.
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A reserva de biosfera

de Schorfheide-Chorin

Sylvia Wachsner

Durante a Assembléia Ge
ral Ordinária da Sociedade

Nacional de Agricultura, reali
zada em junho passado e à
qual compareceu expressivo
número de sócios titulares, a
coordenadora administrativa

da Faculdade de Ciências

Agro Ambientais-FAGRAN, da
SNA, Sylvia Wachsner, apresen
tou detalhadamente a reserva

de Biosfera alemã Schorjheide-
Chorin.

A proteção efetiva do meio
ambiente não consiste somente
em promulgar leis e regula
mentos, mas requer o compro
misso e a participação
adicional e ativa dos cidadãos
e das instituições governamen
tais e privadas.

O Brasil é o país que detém
a maior parcela da biodiversi
dade biológica mundial. A
Convenção sobre a Diversida
de Biológica, assinada pelo
Brasil, durante a Conferência
das Nações Unidas sobre o
Meio Ambiente realizada no
Rio de Janeiro, em junho de
1992, recomenda que o Comér
cio e a Indústria devam ser par-
ticipes plenos da sua
implementação e na avaliação
das atividades a ela relaciona
das. A recomendação requer de
programas educacionais que
ajudem a aprofundar o desen
volvimento de conhecimentos e
pesquisas a nível superior.

Com o propósito de ofere
cer lun currículo apropriado
aos alunos da Faculdade de
Ciências Agro-Ambientais, da
SNA a ser inaugurada proxima-
mente, estivemos, durante o
mês passado, visitando a reser
va de biosfera Schorfheide-

Chorin, na Alemanha, e a
Academia Internacional do

Meio Ambiente, na Suíça.

Schorfheide-Chorin, a 50
quilômetros de Berlin, com

129.161 ha. é a maior reserva
de biosfera da Alemanha, e ser
ve como cartão de visita do
Governo alemão. Nela vivem

35.000 pessoas, em 75 locali
dades, onde se dedicam à agri
cultura e ao turismo. A reserva

está dividida em 3 zonas: Zona

I, ocupa 2,8% do território, é
consicferada de "prioridade máxi
ma", e não pode sofrer qualquer
influência do homem. A Zona
II, ocupa 21%, é considerada
"prioritária"; a maior é a Zona
in, consagrada ao desenvolvi
mento agrícola. A reserva tem
48% da área coberta por árvo
res de todos os tipos, que vão
desde a monocultura de pinhei
ros até bosques adirltos de várias
espécies. 32% de toda a área é
de terra cultivável e os 7% res
tantes são ocupados pela água,
irxrluindo 240 lagoas de diferen
tes extensões.

cimento da água, o local foi
coberto de areia e grauvaca,
encontrando-se também pe
quenas elevações. A reserva
está localizada na parte orien
tal, a mais seca da Alemanha,
com características subconti-
nentais, súbitas elevações de
temperatura na primavera,
bastante sol, verão cálido e
invernos relativamente frios,
com precipitações entre 500 e
560 milímetros.

A partir da unificação ale
mã, ou seja a queda do muro
de Berlim, Schorfheide-Cho
rin passou a ser prioritária
para as autoridades do Mirris-
tério do Meio Ambiente. A
agricultura, que se baseava no
uso intensivo de fertilizantes
e adubos químicos, poluindo
aterra e as águas, bem como
a criação de suínos -. cujos

Schorfheide-Chorin, loca
lizada em Brandenburg, é
uma área durante centenas de
anos destinada á caça, e ali
costumavam caçar o Kaiser,
Goering, e até ultimamente, o
Presidente Honecker. Como
se tratava de área especial
desde 1926, 40.000 ha foram
consideradas parques natu
rais, o que ajudou a preservar
certos bosques e lagos.

A reserva Schorfheide-Cho
rin representa uma das últimas
formações geológicas da época
glacial. Há mais ou menos
15.000 anos, com o desapjire-

Syk/ia Wachsner
durante sua

palestra sobre a
Reserva de

Biosfera de
Schorfheide' Chorin

dejetos eram atirados aos lagos
— passou a ser controlada. Ini
ciou-se a utilização de fertili
zantes naturais, e o gado
(cavalos e ovelhas) substituí
ram os porcos. Visando que o
impacto econômico não afe
tasse a população da reserva,
encontraram-se mercados
para a compra dos produtos
"ecológicos" — como leite
para recém-nascidos - que se
comercializam, em Berlim,
por um preço 30% mais caros
que os produtos similares.

Por tratar-se de uma reserva

de biosfera, deixa-se que a na

tureza se regenere por si mes
ma, sem a intervenção humana.
Os peixes estão retornando
aos lagos, os quais, a cada
ano, mostram maior transpa
rência, e diversos tipos de es
pécies da flora e fauna que
haviam desaparecido, estão
regressando. Obviamente os
responsáveis pela administra
ção da reserva referem-se a
isso com alegria.

O cuidado e a proteção dos
potenciais da natureza somente
são possíveis quando a maior
parte da população participa.
Os "Rangers" (guardas espe
ciais) têm a responsabilidade
de informar e guiar os visitan
tes, indicando-lhes o que é per
mitido e o que é proibido.
Responsabilizam-se também
pelos cuidados locais.

Em 1990 a ltnesco decla
rou Schorfheide-Chorin como
reserva da biosfera. A admi
nistração da reserva está cen
trada em estreita cooperação
entre os fimcionários do go
verno alemão e os moradores.
Além da ajuda com a comer
cialização dos produtos, os
funcionários da adrmnistração
estão desenvolvendo progra
mas para atrair turistas, usan
do o slogan "viver no campo
com os camponeses".

Perto da reserva está locali
zado um convento medieval,
que também serve de atração
turística para os alemães oci
dentais, que agora começam a
conhecer partes da ex-Alema-
nha Oriental.

Em 1991 o Governo Ale

mão destinou um orçamento
de DM 916.000 para a manu
tenção da terra e a a^icultura,
e mais DM 589.000 para água.
Em 1992 foram destinados
DM 1,7 milhões para a agricul
tura dos quais DM 160.000 es
pecíficos para a criação de
ovelhas.

A LAVOURA JULVAGO. 94



Panorama

Mato Grosso do

Sui define ações
para controle do
nematóide de cisto

Técnicos e pesquisadores
da EMPAER, lAGRO, Ministério
da Agricultura, em-
BRAPA/CPAO, Fundação ms,
AEAMS, Aprossul e cesm es
tiveram reunidos na Secretaria

Estadual de Agricultura em
Campo Grande, para discutir
medidas de prevenção ao ne
matóide de cisto, que vem
sendo apontada como a prin
cipal ameaça à sojicultura
brasileira.

Originária do Japão, a
doença foi detectada pela
primeira vez no Brasil na safra
91/92, e hoje atinge uma área
aproximadamente um milhão
de hectares. Dependendo do
nivel de infestação, o ne
matóide pode causar perda to
tal da lavoura, pois o vemie se
aloja na raiz da soja e retira
todos os nutrientes da planta.
Como sua disseminação é ex
tremamente fácil de ocorrer, o
problema tem causado preocu
pação entre produtores, pes
quisa e assistência técnica.

Para o engenheiro
agrônomo Nilson Zuffo, da

EMPAER de Campo Grande,
muito pouco foi feito diante da
gravidade da doença. Até ago
ra, diz ele, nenhuma medida

concreta foi adotada como

forma de prevenir a infestação
generalizada do nematóide no
estado. Nesta safra de soja, a
doença foi constatada nos mu
nicípios de Chapadão do Sul,
Costa Rica e Cassilândia.

Na opinião do Chefe Téc
nico do Centro de Pesquisa
Agropecuária do Oeste - cpao
da EMBRAPA de Dourados, José
Ubirajara Fontoura, que repre
sentou a instituição durante a
reunião juntamente com os pes

quisadores Antonio Camielli,
Fernando Paiva e Paulino An

drade, é preciso que o pro^
dutor se conscientize sobre o

perigo que o nematóide de
cisto representa à agricultura.
Ele defendeu ainda o en

volvimento do governo do
estado em campanhas de es
clarecimento, prevenção e
controle da doença, pois sua
ocorrência em larga escala sig
nificaria prejuízos significa
tivos aos cofres estaduais.

Por esses motivos a em-

BRAPA-CPAO já vem recomen
dando aos agricultores uma
série de práticas que têm como

Confínamento: leite e carne

Com a chegada do período
da seca, o produtor de leite e
came nos Cerrados deve vol

tar sira atenção para os meios
de alimentar de modo efi

ciente o seu gado para não ter
prejuízos.

Segundo o pesquisador do
Centro de Pesquisa
Agropeeuária dos Cerra-
dos/EMBRAPA, Moaeir Sauer-
essig, o produtor pode utüizar
com animais com produção
de até 12kg de leite/vaca/dia
o pastejo direto de capim ele
fante, isto no período das
chuvas, sendo que a eana de
açúcar picada complementada
com concentrados deve ser
fornecida na seca.

Ele acrescenta que animais
cujas produções sejam entre
12 a 18kg de leite/vaca/dia, o
uso da cana não alcança o
nível de nutrientes necessário,
e a silagem de milho custa
caro para estes índices
médios. Desse modo, o mais
indicado é o produtor utilizar
a silagem de sorgo. Nos casos
de produções acima de 18kg
de leite/vaca/dia deverá ser
usada a silagem de milho
obrigatoriamente.

Na medida em que se inten
sifica o sistema de exploração,
tecnologias mais fliodemas são
utilizadas, como no caso do
Campo Experimental do
Sistema Intensivo de Produção
de Leite (cesipivembrapa)
onde alcançou-se 25kg
leite/vaca/dia, significando
9.800 kg/ha/ano de produtivi
dade, enquanto a média na
cional situa-se entre 500 e 800

kg/ha/aiK).

Estes índices foram possíveis
através da utilização de matrizes
de raça holandesa O volumoso
usado foi a silagem de milho en-
silado ná hora certa, com
maqulnário adequado, pois é
preciso que a planta seja picada

no menor tamanho possível,
melhorando o aproveitamento
pelo animal e possibilitando
uma melhor compactação.

Carne de melhor

qualidade

No tocante à produção de
came, ele ressalta ciue a prática
do confinamento dá ao criador

condições de ofertar boi gordo
na entressafra, colocando no
mercado itm produto de me
lhor qualidade, carcaça bem
acabaria, animais mais jovens
e conseqüentemente came com
maior maciez.

Moaeir lembra aos pro
dutores (jue é preciso acabar

Confinamèntó; gàfão na entressf^a

com um tabu existente, que é
o de esperar até o airimal atin
gir 18 arrobas (cerca de 540
kg de peso vivo) para abatê-
lo, quando o abate deve ser
feito com o animal pesando a
partir de 15 arrobas.

O produtor deve iniciar o
confinamento com o animal
pesando a partir de 12 arrobas
(360 kg de peso vivo), sendo
mês de junho o mais indicado
para começar o confina
mento. Moaeir considera que
um ganho diário de 1.000
gramas é um bom ganho de
peso, para que num período
ideal de confinamento (90
dias), os bois alcançem as 15
arrobas, supondo-se um
rendimento médio de carcaça
no mínimo de 50%.

Segundo ele, o grande fator
limitante, para o uso do confi
namento, é a falta de política
de preço da came, pois onde
há tipificação da carcaça, o
produtor consegue bons preços
pela carcaça de um boi confi
nado, por ser a oKsma melhor
terminada, "é você ter um
estímulo para colocar no mer
cado lun produto de boa quali
dade", ressalta.

A LAVOURA JUL./AGO. 94
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objetivo prevenir e controlar o
nematóide. Entre elas estão a
rotação de culturas com plan
tas não hospedeiras como o
milho, o sorgo ou pastagens, e
medidas para evitar a in
festação de novas áreas.

Os fitopatologjstas da em-
BRAPA-CPAO, Fernando Paiva
e Paulino Andrade, alertam
também sobre a importância
da comunicação à rede oficial
de pesquisa e assistência téc
nica de novas áreas com sus

peitas de infestação, pois esse
procedimento poderá ajudar a
retardar a dispersão do verme.

Fazendo parte das ações,
será criada a Comissão
Estadual de Prevenção e Con
trole de Nematóide de Cisto,
formada pelas mstituições an
teriormente citadas.

Estas recomendações serão
adotadas entre as demais dire
trizes básicas que servirão de
orientação jiara que o estado
enfrente adequadamente o ne
matóide de cisto.

Rotação de
culturas: a técnica
milenar que
garante o sucesso
da lavoura

Para fazer a rotação de cul
turas, o pesquisador do Centro
de Pesquisa Agropecuária dos
Cerrados (embrapa/cpac),
Dijalma Barbosa da Silva,
lembra que o ideal é que o
produtor planeje seu sistema
de produção, ou seja, que leve
em conta tanto o aspecto
econômico como agronômico.
Assim, ele precisa dividir a
área de produção em partes,
que sejam ocupadas com a
cirltura principal - e mais ren
tável e, também, com outras
culturas, cujas características
equUibrem o solo utüizado e
favoreçam a cirltura principal.
Esta divisão permite, ao longo
dos anos, que a cultura princi
pal seja plantada todo o ano,
mas de forma alternada, evi
tando o seu monocultivo.

Dentre as grandes culturas

de importância econômica nos
Cerrados, que apresentam
maior grau de compatibihdade,
estão as leguminosas (feijão,
soja, ervilha) e as gramíneas
(milho, arroz, trigo). Com a ro
tação entre as leguminosas e as
gramíneas é possível quebrar o
ciclo de pragas e doenças,
aparecimento de plantas dani
nhas e da erosão e ainda elimi

nar os efeitos alopálricos (subs

tâncias químicas hberadas por
uma espécie e que pode preju
dicar o crescimento de outras

espécies).

Quanto maior o número de
espécies de outras famílias na
rotação de culturas, mais sadio
será o sistema de produção,
luna vez que o uso dos pesti
cidas será drasticamente re

duzido e a qualidade me
lhorada.

Sistemas irrigados

Os Cerrados brasileiros

têm hoje em tomo de 300 mil
hectares de área irrigada, das
quais cerca de 120 mil hec
tares são destinados ao cultivo

do feijão - cultura produzida
na entressafra, no restante há
culturas como hortaliças e boa
parte sem uso. Dentro do
sistema irrigado, o feijão é a
cultura mais rentável, porém,
a de maior problema. Isto por
que a tendência da monocul
tura é provocar o surgimento
de doenças na lavoura (no
caso do feijão: esclerotinia,
fusariose e rhizoctoriose), que
além de reduzirem a produ
tividade da cultura, impossi
bilitam, inclusive, os financia
mentos agrícolas.

Para compensar as perdas
provocadas pela monocultura do
feijão, muitos produtores da
região têm aumentado a quanti
dade de insumos, principalmenle
os defensivos. Assim, o custo da

produção tem se tomado ele
vado. com diminuição da renla-
bUidade e maior poluição tanto
para o produto como para o meio
ambiente. Nesse caso, segundo o
pesquisador Dijalma Barbosa, a
rotação de culturas é impre
scindível para manter a estabUí-
dade da lavoura e garantir a pro
dutividade de forma racional.

Trigo pode ser
a solução

É necessário, no entanto,
que sejam escolhidas as cul
turas mais compatíveis com o
feijão, isto é, aquelas que não
sejam hospedeiras das
doenças do feijão. Gramíneas
como arroz e milho podem ser
a solução para o plantio de
verão mas, no período de ín-
vemo o ideal é o trigo. Esse
último, apesar de ser plantado
na mesma época que o feijão,
apresenta-se como uma boa
alternativa econômica em

vista do consumo do produto
no mercado brasileiro ser ele

vado.

O sucesso de tuna boa co
lheita está, inicialmente, no
tratamento dado ao solo pelo
produtor. Para isso, não é pie-
ciso ir muito longe, basta adotar
técnicas adequadas, e até
mesmo milenaies, como é a ro
tação de culturas. A rotação
permite utilizar, ao máximo, o
potencial produtivo da área sem
degradá-la Com isso, é possível
ao agricultor conseguir estabili
dade na produção, controle da
erosão, redução nos custos de
implantação da cultura e no uso
de defensivos, além de usar ra
cionalmente adubos, máquinas
e equipamentos. Fájao: Das culturas produziáas rta entressafra nos Cerrados a mais rentávd e também a mais probíemálica
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A produção nacional de
trigo em 1993 foi de 2 mi
lhões de toneladas e este ano

o pais deverá importar 5 mi
lhões de toneladas. Para atin

gir produtividades superiores
a 5 mil quilos por hectare, o
custo de produção do trigo
irrigado nos Cerrados gira
em torno de 2,5 a 2,8
toneladas por hectare, per
mitindo uma rentabilidade de

78 a 100% do investimento

inicial. Atualmente, o preço
pago, pelo Moinho Goiás por
exemplo, na compra do trigo
da região é de 180 dólares
livres de icms. Assim, a ro

tação de feijão com trigo em
sistemas irrigados mostra-se
um negócio lucrativo. Além
disso, o trigo apresenta a
vantagem de ter o seu cultivo
totalmente mecanizado.

Americanos

homenageiam
pesquisador
brasileiro

o pesquisador do Centro
Nacional de Pesquisa de Trigo
(CNPT/KMBRAPA), DirCCU Ncil
Gassen, foi homenageado,
pelos entomólogos Robert
Schroder e Scott Schaw, do

Departamento de Agricultura
dos Estados Unidos, com o
nome cientifico de um inseto

por ele coletado. Gassen tem
se dedicado à pesquisa de ini
migos naturais e ao controle
biológico de pragas e, algumas
vezes, em suas pesquisas tem
encontrado espécies ainda
desconltecidas da ciência.

Nos últimos anos, Gassen
estudou um pequeno himinóp-

tero (vespa) do gênero Cen-
tistes que ataca adultos da praga
conhecida como vaquinha (JDi-
abrotica speciosa). Esta vespa
parece ser um dos principais
agentes de controle natural da
vaquinha na região do Planalto
do Rio Grande do Sul.

O parasito encontrado pelo
entomologista do cnpt foi de
scrito como espécie nova, re
cebendo cientificamente o

nome de Centistes gasseni, em
homenagem ao eficiente e
dedicado trabalho do pes
quisador brasileiro.

Uva "in natura"

é boa alternativa

para o produtor

A  EPAGRi, através da
Estação Experimental de

Videira possui instalada uma
coleção de variedades de
videira, onde estão em
avaliação novas variedades de
uva para vinho, suco e mesa.
A videira {Vitis spp) é uma
espécie frutífera econômica e
socialmente importante em
várias regiões do estado de
Santa Catarina, principalmente
no Alto Vale do Rio do Peixe,
que é a principal região pro
dutora do Estado. No momento,
predomina o plantio da Niagara
(Branca e Rosada) e Isabel, e
outras variedades com menor

área plantada. Além da pro
dução destinada para elabo
ração de vinhos e sucos, o mer
cado de uva para consumo in
natura tem mna boa perspec
tiva. Nos últimos anos a uva

destinada a este mercado tem

sido melhor remunerada do que
aquela para vinho e suco.

O delicioso sabor da carne de porco "light"

Injustiças existem, muitas,
porém quando a sociedade
mitifica um assunto, este
passa a fazer parte da cren
dice popular e, somente o
tempo, é capaz de reverter a
situação. Nesse caso se en
contra uma velha conhecida

nossa, a carne de porco,
amada e odiada por muitos.
Completamente atolada no
conceito de sujeira e perigo
digestivo. O que poucos sa
bem é que esta carne é uma
das mais digestivas, e supera
e muito a carne bovina que
além de indigesta, leva muito
tempo para ser produzida. O
bife, a picanha, a maminha, o
filé, demoram em parâmetros
técnicos em média 3,5 a 4,5
anos (tempo de engorda do
bezerros) para chegarem ao
prato. Em contrapartida o
delicioso lombinho, em
média de 5 a 6 meses. Em al

gumas criações a rapidez de
4 a 5 meses. Apesar do fator
tempo, outras coisas con
tribuem para essa idéia, não é

difícil em cada 5 pessoas, 3
ou 4 tereiri cuidados especiais
ao consumir a came de porco,
o velho limão (só melhora o
sabor), o protetor hepático,
antes ou depois, e etc.

A perigosa pipoca (cis-
ticercose) possível de ser en
contrada na came consiunida

sem a inspeção federal, é real.
Ou seja, a doença é perigosa,
porém a origem dela não está
no inocente porco, e sim no
ser humano privado dos míni
mos conceitos de higiene e
contaminado com a Tenía

solium, a temível solitária.
Em lugares de extrema po
breza, não é difícil encontrar
mos valas negras e esgoto à

céu aberto, e o pobre por-
quinho como fonte de pro
teína para essas famílias que
pouco consomem came. Ai
sim, acontece o perigo, en
trando em contato com fezes

humanas ingere o "poglote"
(ovos da solitária) se con
tamina, e após o abate ao ser
consumido lecontamina o ser

humano.

Situação bem diferente de
algumas criações nacionais,
cheias de tecnologia e
higiene, pouco ficam a dever,
quando não superam as
criações estrangeiras pela efi
ciência dos seus rebanhos.

Como são limpos esses ani
mais! Criados seguindo a

Composição da Carne

Proteína Gordura Colesterol
valor

nutritivo

Carneiro

Fonte: Zapáteio

batuta de técnicos especiali
zados, ração balanceada, con
trole zootécnico, cuidados
veterinários, e quase sem
cheiro. Essa came acreditem

é bem "light", observem o
quadro abaixo;

Esse artigo foi escrito em
prol dos resistentes consumi
dores da came de porco, per
didos em tamanha conftisão,
cheios de culpa e temerosos
pelo último lombinho, ou
pemil consumidos. Pensem
no alento, os nossos
saudáveis amigos europeus,
há séculos a consomem, e que
a sensação de sujeira que o
nome "porco" sugere, nada
tem haver com o que acon
tece nas criações tecnificadas
que hoje produzem essa sucu
lenta came. Nesse caso, não
se esqueçam, eles são tratados
como suínos.

Vera Lúcia de Vasconcelos

Zootecnísta, especialista em
suinocuHura
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Um dos problemas da si
tuação atual de produção é a
colheita concentrada das

variedades antes referidas. Ela

geralmente acontece no
período de 20 de janeiro até o
final de fevereiro e é coinci

dente com a colheita da uva

de estados vizinhos que co
lhem as mesmas variedades.

Isto faz com que a oferta seja
alta e os preços baixos. Uma
alternativa para fugir dessa si
tuação seria a produção de
forma escalonada aumentando
o período de oferta. Isto já
vem sendo feito em algumas
regiões do estado com micro-
climas mais quentes, onde há
poucos riscos de geadas
tardias e, ultimamente, a aph-
cação de agentes químicos
está possibilitando antecipar
ainda mais o período de co
lheita. Esta colheita antecipada
tem melhorado consideravel

mente os preços da Niagara.

Nos últimos anos diversas

variedades de uvas de mesa
foram introduzidas visando
justamente encontrar algumas
que possam produzir de forma
escalonada, além de pos
suírem tuna boa resistência às
principais doenças fúngicas.
Das variedades já em pro
dução, para as condições do
Vale do Rio do Peixe

(Videita), está sendo possível
colher uva no período de 20
de dezembro a 15 de março.

Em regiões com menor in
cidência de geadas tardias o
início da colheita poderá até
ser antecipada.

Segundo o pesquisador
Ênio Schuck da E.E.de
Videira, algumas variedades
têm se destacado na coleção e
prometem bom potencial.
Mas, alerta o técnico, pre
cisam ser melhor testadas para
recomendação pela epagri.

Com este material em

avaliação e mais algumas in
troduções recentes de
variedades de uvas de mesa,
acredita-se que num futuro
próximo o produtor terá mais
oportunidades de escolha no
plantio de novos parreirais. E
como os preços obtidos pela
uva de mesa no período de fim
de ano costuma ser altamente
compensador, espera-se que a
cultura da uva venha a ter um
interesse renovado por parte
dos produtores.

Brasil produziu
menos leite B
em 93

Pela primeira vez nos últi
mos seis anos a produção
brasileira de leite B apresentou
queda. Em 93 o país produziu
787 milhões de ütros, contra
812 milhões de 92. Essa queda

m

Leite B: produção brasãeira em queda

de 3% é o reflexo da saída da

atividade de 700 produtores.

No ano passado contavam-
se quase 6.200 produtores e
em 92 um pouco mais de
5.500. O decréscimo popu
lacional em cerca de 11%

deve-se a perda da rentabili
dade do leite, não propria
mente pelo preço em si, mas
principalmente pela trans
ferência da renda dos pro
dutores para as indústrias.

O sexto levantamento reali

zado pela Associação Brasileira
dos Produtores de Leite B,
abrangendo 98% do universo
do setor, informa ainda que em
93 existiam no país 116 empre

sas processadoras de leite B,
quatro a menos em relação a
92. As cooperativas partici
param com 64% do mercado
e as empresas particulares
com o restante.

Vaca holandesa

produz 19.200 kg
de leite, em 93

o criador de gado holandês
está, cada vez mais, preocu
pado em investir no melhora
mento genético e produtivo do
seu rebanho. Uma prova
inegável dessa tendência é o
airmento do número de animais

em controle leiteiro oficial.

tm&Jà

Gado holandês: criador investe no melhoramento genético e produtivo
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Segundo o Serviço de Con
trole Leiteiro da Associação
Brasileira de Criadores de

Bovinos da Raça Holandesa,
em 1993 verificou-se cres

cimento de 36,33% no número

de animais submetidos ao con

trole oncial: de 74.810 ani

mais (1992) para 101.944
(1993). Aumentou também o
número de criadores inscritos

no serviço da abcbrh (de 965
para 1.001).

Outro indicador do maior
investimento do criador na
qualidade dos seus animais é
o aumento da média nacional
padronizada do controle
leiteiro em 305 dias de lac-
tação e duas ordenhas.
Segundo o Serviço de Con
trole Leiteiro da abcbrh, essa
média subiu 6,18%, ou 349
quilos a mais de leite.

Cerca de 37% (367) dos
criadores inscritos no
Serviço de Controle Leiteiro
da ABCBRH são do Paraná.
Em seguida vêm São Paulo,
com 269 criadores; Minas
Gerais (175) e Rio Grande
do Sul (85). É do Paraná,
também, a vaca recordista

em produção de leite no ano
passado. Pearmont-LTd Vali-
ant Cactus-Et, do criador
Raul da Fonseca Guimarães,
produziu 19.200 quilos de
leite em 365 dias (duas or-
denhas/dia). Raul Guimarães,
aliás, detém a melhor marca
de duas ordenhas em 1992,
com a vaca Margrit 10 de
HBK (15.836 quilos de leite
em 365 dias).

A recordista em três orde
nhas diárias foi Lew-Lin C
Maik Greer, de Maria do Céu
Rosas Alonso (Tietê, SP), que
produziu 17.322 quilos de
leite. Em 92, a vaca Rose Vega
Sterl Clover, de Álvaro José
Resende Assumprção, foi a re
cordista em três ordenhas com
17.175 quilos. Destaque,
ainda, para os criadores com
maior número de lactações en

tre as 20 melhores de cada

classe:

2 ordenhas - João Ângelo
Riceto Baggio (PR), com 53
lactações; Harm Rabber (PR),
com 30 lactações e Raul da
Fonseca Guimarães (PR) com
26 lactações.

zada em Coronel Pacheco

(MG).

Nesta etapa do Programa
foram avaliados oito touros

Gir, com um total de 231
progênies e média de 29 filhas
por touro. Em 1986/1987
foram distribuídas 500 doses

O Programa Nacional de Melhoromenío do Grr Leiteiro já entrou
no nono ano comeaitivo

3 ordenhas - Maria do Céu de sêmen de

Rosas Alonso (SP), com 43 29 propriedac
lactações; Dymphnus José C. do projeto, se
de Geus (PR), com 42 lac
tações e Comelis Jacobus de
Jonge (PR), com 33 lac- Mata
tações.

de sêmen de

Mata

cada touro para
29 propriedades colaboiadoras
do projeto, sendo que 10 delas

eram de criadores de Gir puro
e 19 de gado mestiço. So
mados aos resultados do

primeiro grupo, já foram
testados 17 reprodutores Gir
leiteiro, totalizando, até o mo
mento, 545 progênies acom
panhados e avaliados em sua
performance produtiva.

O Programa Nacional de
Melhoramento do Gir

Leiteiro, segimdo o diretor do
CNPGL, Mário Luiz Martinez,
é um exemplo de parceria bem
sucedida, que já entrou no seu .
nono ano consecutivo. E uma

resposta do Centro de Gado de
Leite ao investimento da so

ciedade na pesquisa
agropecuária.

Deste segundo grapo em
teste, cinco touros destacaram-
se como positivos para pro
dução de leite. O primeiro
classificado foi Caju de
Brasília, de São Pedro dos
Ferros (MG), pertencente à
Rubens Resende Peres, pro
prietário de um dos maiores e
melhores rebanhos Gir do pais
e atual presidente da abcGíI.
Em segundo lugar, porém bem

 nativa é alvo de pesquisas
em Santa Catarina

Lançado
resultado do 2°

grupo de touros
Gír em teste de
progênie

o Programa Nacional de
Melhoramento de Gir Leiteiro
vence mais uma etapa com a
apresentação do resultado do
teste de progênie de mais um
grupo de touros. O Programa
é uma iniciativa pioneira da
Associação Brasileira de
Criadores de Gir Leiteiro, co
ordenado e executado tecni
camente pelo Centro Nacional
de Pesquisa de Gado de Leite,
unidade da embrapa, locali-

As florestas nativas

brasileiras, tanto as tropicais
como as tropical-temperadas,
conservam uma grande ri
queza que, até agora, são
pouco conhecidas e pouco
estudadas. Em Santa Ca

tarina a Mata Atlântica vem

sendo alvo de estudos pela
Universidade Federal de

Santa Catarina - ursc e pela
Empresa de Pesquisa
Agropecuária e Difusão de
Tecnologia de Santa Catarirra
- EPAGRi. A UFsc tem dedi

cado seus estudos principal
mente com o palmiteiro -
Emterpe endulis no Litoral e
a EPAGRI vem há anos traba-

llrando com a erva-mate -llex

parguariensis — no Oeste do
Estado. Atrralmente a epagri

vem pesquisando diversas
espécies de eucahpto e suas
adaptações nas diferentes
regiões de Santa Catarina,
bem como está observarxlo o

crescimento e ad^tação de ár
vores nativas e exóticas como

a acácia-negra, cinamomo, so-
braji, bracatinga, grevilea li-
cuiana, cedro, canela, araribá,
canafistula e outras. Outro es

tudo importante para o conhe
cimento da fomração da mata
nativa diz respeito à utilização
de espécies de vários grupos
ecológicos para enri
quecimento de matas
secundárias.
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próximo, ficou o touro F.B.
Cadarso, da família Barreto
(Mococa-SP), tradicional
mente conhecida pelo trabalho
de seleção na raça. O terceiro
colocado foi Embrião da

Epamig (Uberaba-MG); o
quarto, S.C.Pachola
Cachangá, pertencente aos ir
mãos Manuel e José João Sal

gado (Rio das Flores-RJ) e o
quinto colocado, Uberaba da
Calciolándia, fazendas estas
também de grande expressão e

banhos. Primeiramente, as lac-
tações foram padronizadas em
305 dias e duas ordenhas

diárias, e ajustadas para a
idade adulta por meio de fa
tores multiplicativos esta
belecidos para a raça Gir.

Posteriormente, foram
eliminados os efeitos da classe

rebanho/ano/estação do parto,
utilizando o cálculo do desvio

em relação à média das com
panheiras da classe, só reah-

zado no caso de haver no

mínimo três outras compan
heiras na formação da média
da classe. Esse cálculo resul

tou na média dos desvios para
cada reprodutor, consi
derando-se as lactações de to
das as filhas. A média obtida

foi multiplicada pela repeti-
bihdade, para a obtenção da
DPL (Diferença Predita para
Produção de Leite) e dpg
(Diferença Predita para Pro
dução de Gordurá) e dp%g

(Diferença Porcentagem de
Gordura).

A coordenação do programa
vem implementando a obtenção
de novas informações re
lacionadas à conformação cor
poral e de manejo dos animais
desta raça e que poderão ser
gradativamente incorporados ao
programa de seleção atendendo
às exigências mercadológicas e
de aumento da produtividade
animal.

Quadro 1 - Resultado do Teste de Progênie para Produção de Leite
e Gordura do 2° Grupo de Touros Gir

Touro

Classificação

tradicionais na seleção do Gir
Leiteiro.

Na avahação, foram utih-
zadas as lactações normais das
progênies e companheiras,
com idade entre 2,6 e 5,2

anos, que pariram entre 1988
e  1993. O método de

avahação adotado foi o mcc
(Método das Companheiras
Contemporâneas), que consi
dera o número de filhas e sua

distribuição nos diversos re-

Preclsão

(%)
76,2

70,2

79.1

76,7

75.2

78,5

79,7

77,7

Quadro 2 - Médias dé duração da lactação (DL), Produção de Leite (PL305)
e Gordura (PG305) até 305 dias de lactação, das progênies

dos touros do 2° grupo avaliado

Touro .. dl PL 305 PG305
M

DL PL 305 PG305

N" Nome N" de filhas
N» de

rebalhos

DP-Lelte

(kg)
DP-Gordura

(kg)
DP-Gor(

(%)

A3174 S.C. Pachola Cachangá 23 16 13,9 -2,20 -0,10

A4651 Embrião da EPAMIG 17 11 75,4 -2,20 -0,10

A6968 Uberaba da Cal 32 16 9,0 -0,20 -0,10

A7186 Vatuca da Cal 26 15 -67,6 -1,90 0,10

B32 F.B. Cadarso 30 12 87,5 2,50 -0,10

B58 Caju de Brasília 33 13 91,5 -0,20 -0,10

B816 C.A. Faraó 34 18 -151,1 -6,80 0,00

LA8 F.B. Artilheiro 30 13 -40,8 -2,70 0,00

N» Nome

A3174 S.C. Pachola Caxangá 23

A4651 Embrião da EPAMIG 17

A6968 Uberaba da Cal 32

A7186 Vajuca da Cal 26

B32 P.B. Cadarso 30

B58 Caju de Brasília 33

B816 C.A: Faraó 34

LA8 F.B. Artilheiro 30

TOTAL 29

(dias) (kg) (kg) (%]

290 2591,2 97,1 4,8

291 2996,8 109,4 4,8

290 2443,5 99,8 5.0

288 2550,9 108,9 5,1
303 2856,6 114,6 4,8

327 2986,7 124,8 5,0

284 2518,3 97,2 4,9

281 2578,3 104,6 5,0

295 2676,8 107,2 4,9

Quadro 3 - Médias para algumas características corporais (cm) e de manejo (escore) nas progênies Gir,
filhas dos touros do 2" grupo avaliado

Touros I 1 r

N» Nome M
Comprimento Diâmetro Altura da Perímetro Comprimento

F'
de tetas de tetas garupa toráclco do corpo*

1

A3174 S.C. Pachola Caxangá 9 6,81 3,15 134,60 172,44 42,11 2,6 3,3

A4651 Embrião da EPAMIG 4 8,25 3,34 139,00 174,25 39,50 2,3 2,3
A6968 Uberaba da Cal 3 9,17 3,64 127,00 170,33 41,00 1.7 1.7
A7186 Vájuca da Cal 9 7,20 3,04 134,67 171,89 41,00 2,7 2,5

B32 F.B. Cadarso 10 10,38 3,93 138,60 178,30 39,50 2,6 2,6

B58 Caju de Brasília 10 6,45 3,28 135,29 173,10 39,60 2,6 2,0
B816 C.A. Faraó 21 6,86 3,40 129,83 169,43 38,33 2,8 2,8

LA8 F.B. Artilheiro 4 8,57 3,79 136,00 178,25 43,50 3,0 2,8

Distância entre a ponta da escápula e ponta do ielo

* TBnrgsra.iHgrrtp CD ^ SF) yjtgrp 1.-,muito çlócil^gl 3 5 - muito brava/dura
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SOLO

A insensatez

de lavrar a terra

Em agricultura, a aração
e a gradagem, no mínimo,
causam a descompactação
do solo e dificultam a infiltração
da água das chuvas, causando
erosão e redução
do desenvolvimento

de raízes de plantas.

No sul do Brasil, os problemas de
erosão do solo foram evidenciados,
com maior destaque, na década de

70. Naquela época, foram aplicadas as teo
rias da revolução verde, que preconizavam
a mecanização, o uso de insumos, as cul-
tmas extensivas e, especialmente, a seleção
de material genético com alto potencial de
produção. Durante os últimos 20 anos, a
produção média de grãos foi inferior a três
t/ha/ano, com estimativas de perdas supe
riores a 20 t/ha/ano de solo, por erosão. Esse
foi o período de maior destruição de recur
sos naturais nos agroecossistemas do sul do
Brasil.

A aração, a escarifícação e a gradagem
foram intensamente usadas em agricultura,
teoricanrente, para descompactar o solo e
preparar a terra para a semeadura de soja,
de trigo e de milho. Contraste curioso ocorre
com os construtores de estradas que, ao
prepararem a base para o asfaltamento,
usam as mesmas práticas para desestmturar,
para conrpactar e para impermeabilizar o
solo. Em agricultura, a aração e a gradagem,
no mirrimo, causam a descompactação do
solo e dificultam a infiltração da água das
chuvas, causatKk) erosão e redução do de
senvolvimento de raízes de plantas.

O hábito de queimar a palha para
preparar o solo, hoje questionado, foi in-

Plantio direto: uma arma

para evitar a erosão do sdo

troduzido no Brasil pelos colonizadores
europeus. Em seus países de origem a
queima de palha é xtrrra prática necessária,
por causa do inverno frio, clima que di
ficulta a decomposição dos resíduos. Após
o irrvemo, o preparo de solo e sua ex
posição ao sol são necessários para o
aquecimento da terra e para a germinação
de plantas. Entretanto, em regiões de
clima subtropical, como as do Sul do
Brasil, não há necessidade de expor a terra
ao sol para a germinação e a palha decom-
põe-se rapidamente, sendo por isso insufi
ciente para rrranter o solo coberto durante

A preparação intensa do solo, hoje
questionada e criticada, rrão está sendo
utilizada pelos agricultores que adotam o
sistema plantio direto. O plantio de se
mentes sem preparo do solo, sobre a palha
da cultura anterior, já é reconhecido como:
"agricultura do século 21". O sistema
plantio direto deverá dominar o cenário
agrícola dos próximos anos, sendo ado
tado em 80 a 90% da área utilizada para
culturas anuais e para pastagerrs. Com
isso, estar-se-á redtizindo as perdas de
solo por erosão, o consumo de com
bustíveis para aração e gradagem e a
poluição dos rios. É o esforço da agricul
tura buscando a sustentabilidade dos

agroecossistemas.
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AVICULTURA

Poedeira de ovos brancos

EMBRAPA-011

A poedeira EMBRAPA-011,
desenvolvida no CNPSA, é uma
galinha híbrida, resultante do
cruzamento entre linhas Legome
selecionadas. Com características

produtivas dentro de um padrão
de excelência, apresenta-se
como uma alternativa para a
agricidtura brasileira.

'ãtààà ti , - 'm

w

Ai aues EMBRAPA-OIIsõo gdinhoi hÚnidas, resuhantes do cruzamerao entre Unhas L^ome sdedonas

O Centro Nacional de Pesquisa de
Suinos e Aves-CNPSA, unidade
descentralizada da embrapa, vin

culada ao Ministério da Agricultura, do
Abastecimento e da Reforma Agrária, está
desenvolvendo um projeto de pesquisa
para o me-lhoramento
genético de aves, denomi-
nado Desenvolvimento, ||i^.
avaliação e seleção de li-
nhagens e de cruzamentos *
para aves de corte e pos-
tura no Brasil, no qual lun
dos subprojetos - Desen-
volvimento, avaliação e
seleção de aves de postura i
-, visa aperfeiçoar linha- ■,' |
gens para postura de ovos MjHSâK
brancos e castanhos.

\

dade de 97% na cria e recria e 95% na
produção. Até a idade de 80 semanas pro
duz entre 309 e 330 ovos, com um pico
de postura de 93% e uma média de 76%
por ave alojada. O peso dos ovos situa-se
ao redor de 59g.

As linhas puras de aves
de postura de ovos bran
cos, sob seleção e
cruzamentos, apresentam
produção equivalente à
produção média das li
nhagens existentes no
mercado brasileiro. O po
tencial genético das aves
EMBRAPA-011 — que são
gali-nhas híbridas, resul
tantes do cmzamento en
tre linhas Legorne
selecionadas -, carac
teriza-se por uma viabiü-

A produção da poedeira EMBRAPA-Ollsüua^se num padrão de excdência, sendo uma
alternativa para a avicukura brasileira
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A produção de ovos no país c origi
nada, principalmente, das granjas de (xrs-
tuia com sistemas intensivos de produção
e, em menor escala, da produção caseira
não intensiva.

A EMBRAPA-oi 1 se destina às granjas de
produção intensiva, com a vantagem de
ser uma ave totalmente brasileira, facili
tando a assistência técnica, além do pro
duto apresentar também um custo menor.

Essa poedeira continuará a ser aper
feiçoada, estimando-se ganhos de cerca de
3-5 ovos na produção total, bem como
de 1 grama no peso médio do ovo, a cada
geração de seleção.

A grande vantagem do desen
volvimento dessa poedeira está no fato do
pais não ser mais tão vulnerável a embar
gos econômicos, políticos e sanitários, que
impeçam a entrada de material genético
de postura no Brasil. Além disso a auto-
sufíciência tecnológica no setor é um
trunfo que permite ao pais barganhar nos
mercados vizinhos, pois a embrapa-oii
poderá, inclusive, ser comercializada em
outros países, em condições semelhantes
ao Brasil.

A poedeira embrapa-oii não pretende
substiniir o material genético importado, o
qiK significaria retrocesso tecnológico, mas,
sim, ser irma alternativa a esse material.

As linhagens puras que deram origem
a embrapa-oii foram sintetizadas em
1986 e a partir dai selecionadas a cada
ano. Fóram realizados testes de desem
penho com as melhores poedeiras existen
tes no mercado, a cada nova geração.
Entre os principais testes podem ser ci
tados aqueles realizados na sudcoop,
Toledo-PR, Universidade Federal de Pelo-
tas-RS e avipal. Porto Alegre-RS. As di
ferenças em desempenho existentes nas
primeiras gerações foram diminuindo ano
a ano e atualmente já se pode esperar
equivalência de produção com essas li
nhagens.

Para o desenvolvimento da embrapa-
oii o CNPSA contou com a colaboração de
universidades, cooperativas e
agroindústrias, e do aporte financeiro do
CNPq e FiNEP.

A colocação da poedeira no mercado,
representa a geração de recursos para a

C^raçtntiticas
da poeddra imbb^a^ií

Suas caracteristicas produtivas, ̂ le-
sentadas abaixo, estão dentro de um pa
drão de excelência, sendo uma
alternativa para a avicultura brasileira.

ViabUidade (%)
Periotfa) de cria e recria 9?

Periodo de produção
até 80 semanas 97

Pm Corporal
Inicio de postura 1350

Final de postura. 1930

Consumo de ração (g)
Total, de 1 a 20 semanas
de idade 7462

Diário, no periodo
de produção 85 - 110.

auto-suficiência financeira no aper
feiçoamento da mesma, bem como, no de
senvolvimento das linhagens de ovos
castanhos e também de frangos de corte,
que estão sendo retardadas por falta de re
cursos.

A idéia do cnpsa é repassar para a ini
ciativa privada a multiplicação desse ma
terial genético, a exemplo do que a
EMBRAPA faz com o material genético de
produtos agrícolas como, por exemplo, o
milho híbrido.

Nesse momento, o cnpsa procura ma-
trizeiros interessados em alojar e comer
cializar matrizes da EMBRAPA-oti. A
capacidade de produção de matrizes do
CNPSA é adequada, porém a produção de
pintinhos comerciais é muito limitada.

Recomendações para
alojamento, cria, recria
e produção das aves

Para obtenção dos irriices de produção
relacionados no quadro, as aves devem ser
submetidas a rigoroso manejo sanitário, de
arraçoamento, de equipamentos e de luz,
conforme exigido para as demais poedei
ras comerciais.

No manejo sanitário deve-se combinar
o controle de higiene da granja com a

Produção
Idatte ao iriído (semanas) 19.

Idade a 50% de posturas
(semanas) 22.

Idrde rro pico de produção
(senranas) 26 .

Piochi^ no pico (%) 93.

Pr^ção média de 21
a 80 sernanas (%) 76.

Número tóttd (te ovos
cte 21 a 80 semanas 309 - 330;

Peso ntedio dos ovos (g)...... . 59.

Cor dos Ovos brarroa.

sorologia para estabelecer o programa de
vacinação. Na Tabela 1, sugere-se um pro
grama de vacinação, lembrando-se que
este deve ser ajustado de região para
região, a fim de dar maior segurança aos
plantéis, de acordo com os desafios carac
terísticos de cada região.

A alimentação deve ser baseada no
crescimento da ave, observando-se o
estágio de desenvolvimento (peso corpo
ral e maturidade sexual) e a produção e
também os requerimentos nutricionais
médios apresentados na Tabela 2. Neste
aspecto, devem ser observadas as
sugestões de arraçoamento contidas nas
Tabelas 3 e 4.

Os eijuipamentos devem ser manejados
de acordo com o estágio de desen
volvimento das aves e densidade popu
lacional preconizada comercialmente.

O fotoperiodo é forr^ido, respeitando-
se as regras básicas para aves de postura,
ou seja:

- fonttcer 24 horas de luz no primeiro dia
de vida, reduzindo-se 2 horas de lirz a
cada dia, até atingir luz natural, mantendo-
as ̂ renas com iluminação natural até 10
semanas de idade.

- de 10 a 18 semanas de idade, fornecer
luz natural para épocas de fotoperiodo de-
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para

Tabela 1 - Sugestões padrão
vacinação da poedeíra embrapa-oh

Tipp Vísf Dose

0.1 dia Marek HVT Sc 1/2

05 dias NewCastIe Bronquite B-1 Go 1/1

H120 GO 1/1

10 dias Gumboro Amostra Intermediária Go 1/1

21 dias Bouba Vírus atenuado Punçáo da asa 1/1

36 dias NewCastIe La Sota Go 1/1

Bronquite H120 Go 1/1

43 dias Gumboro Amostra Intermediária Go 1/1

8 semanas Coriza Oleosa Im 1/1

9 semanas Gumboro Oleosa Im 1/1

NewCastIe Oleosa Im 1/1

Bronquite Oleosa Im 1/1

13 semanas NewCastIe La Sota Go 1/1

14 semanas Encefalomielite Amostra viva Água 1/1

18 semanas EDS Oleosa Im 1/1

*Sc = Subcutânea Go = Gota ocular Im = Intramuscular

Tabela 2 - Níveis de nutrientes por kg de ração para as fases de cria,
recria e produção da poedeira embrapa-oii

Niitríeriles
IniGlãl

(N6 Sêfn

Cr^imento
7^$S^m

Produção 1
19-45 Sçm

Produção II
> 46 Sem

^ IM/Kg de di^ 235^4900 2700-^50 2800-2850 2800-2850

Proteína (%) 20,0-20,5 14,0-14,5 15,5-16,0 15,0-15,5

Fibra (% máxima) 6,0 5,0 5,0 5,0

Aminoácidos (%)
Lísina
Metioninan-

Cístina

Métionina
Triptofano

0,90

0,65
0,35

03)

0,70

0,55
0,25
0,15

0,75

0,63
0,32
0,16

0,75

0,63
0,32
0,16

Ac. Linolèico (%) 1,00 1,00 1,50 1,50
Minerais
Cálcio (%)
Fósforo Dfsp. (%)
Sádio (%)
Manganês (mg)
Zinco (mg)
Ferro (mg)
Cobre (mg)
lodo (mg)
Selênio (mg)

0,75-0,80
0,42
0,15
60

55

75

8

1,0
0,2

0,85-0,90
0,36
0.15
60

55

75

8

1.0
02

3,4-3,6
0,42
0,15
60

55

75

8

1.0
0,2

3.7-3,8
0,42
0,15
60

55

75

8

1.0
02

Vitaminas e Suplementos
Vitamina A (Ul)
Vitamina D (Ul)
Vitamina E (Ul)
Vitamina K (mg)
Vitamina 82 (mg)
Ac. Pantot. (mg)
Níaclna (mg)
Vitamina BI 2 (mg)
Colina (mg)^
iíotína (mg)
Ag. Fólicô (mg)
Vitamina 81 (mg)
Vitãmina B6 (mg)

6000

2000

20

2,0
8.0
12,0
40,0
0,015
600

0,15
1.5
2.0
4,0

8000

2000

15

2,0
6,0
10,0
30,0
0,010
500
d.10
1,0
1.5
3,0

10000

2200

30

2,0
8,0
15,0
40,0
0,015
600

0,20
1.5
2,5
4,5

10000

2200

30

2,0
8,0
15,0
40,0
0,015
600

020
1.5
2.5
4,5

Çpccídiostátíco A* ** «*

- Agregar ao premlx ** Quanciò necessário
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ciescente, e luz (natural + artificial) cons
tante para épocas de fotoperíodo cres
cente.

- a partir da 18® semana fornecer luz ar

tificial crescente até atingir um total 17
horas de luz, no pico de produção, man
tendo-se este valor constante até o final

do período produtivo.

Tabela 3 - Controle do peso, consiano
e viabilidade da poedeira embrapa-oii,

até a 20° semana de idade

O desempenho da ave deve ser acom
panhado semanalmente em contraste
com o desempenho padrão apresentado
nas Tabelas 3 e 4 nos Gráficos 1,2,3,4
e 5.

Semana
Peso

da ave (g)
Consumo

diário (g)
Consumo

acumulado (g)
ViaNiidàde
tc#ãl (%)

1 80 8 56 98.7
2 130 16 168 98,6
3 165 24 336 98.5

4 260 30 546 98,5
5 370 36 798 98.4
6 450 42 1092 98.3
7 535 45 1407 98.2
8 610 49 1750 98.2
9 690 52 2114 98.0

10 780 54 2492 97.9
11 850 57 2891 97.8
12 900 60 3311 97.7
13 960 63 3752 97.6
14 1000 67 4221 97,5
15 1100 70 4711 97.4

16 1180 73 5222 97.3
17 1240 76 5754 972
18 1300 79 6307 972
19 1350 81 6874 97.1
20 1400 84 7462

Tabela 4 - Desempenho da poedeira
EMBRAPA-011 no peííodo de produção

Idade (semanas)

(g)
Peso da ave

(g)

Consumo diário

(g)

Consumo

acumulado

(g)

Vi^ídãde
posbiFa?

m

Peso do OVO

m  i

21 1425 86 8064 99,7 1.2 22.5 44,8
23 1458 90 9310 99,5 7,6 67,5 47.8
25 1528 94 10612 99,4 19,0 91,4 50,4
27 1590 98 11970 99,2 32,1 932 525
29 1643 100 13370 99.1 45,0 92,0 54,3
31 1689 103 14798 98,9 57,8 90,8 55,8
33 1729 105 16261 98,8 70,5 89,6 56,9
35 1762 106 17738 98,6 82,9 88,4 57,8
37 1789 107 19236 98,5 952 872 58,5
39 1811 108 20748 98,3 107,3 86,0 59,0
41 1828 109 22274 98,2 119,3 84,8 59,3
43 1841 109 23800 98,0 131,1 83,6 59,4
45 1850 110 25340 97,9 142,7 823 59,5
47 1856 110 26880 97,7 154,1 81,1 59.7
49 1859 109 28406 97,6 165.4 79,9 592
51 1860 109 29932 97,4 176,5 78,7 60,3

53 1859 108 31451 97,3 187.4 77.5 60,6
55 1856 108 32963 97.1 1982 76,3 60,8

57 1853 107 34461 97,0 208,8 75,1 61,0

59 1850 106 35952 96,8 2192 73,9 612
61 1847 105 37429 96,7 229,5 726 61,4

63 1845 105 38899 96,5 239.6 71.4 61,8

65 1845 104 40355 96,4 249,5 702 622
67 1846 103 41804 96,2 2592 69,0 62,6
69 1849 103 43246 96,1 268.8 67,8 63,0

71 1855 102 44674 95,9 2782 66,6 63,5
73 1865 102 46102 95,8 287,5 65,4 63,8
75 1878 101 47516 95,6 296.5 642 64,5
77 1896 101 48930 95.5 305,4 63,0 64,9
79 1919 101 50344 95,3 3142 61.7 ^,4
80 1932 101 51058 952 318.5 61,1 65.7
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SOLO

Análise química do solo: o
caminho para a produtividade

A análise química do solo é
necessária para revelar o quanto
de corretivos e fertilizantes serão
necessários usar, conciliando a
produtividade com a preservação
dos recursos naturais.

Esse texto foi elatx)rado pelo Setor de
Difusão e Transferência de Tecnologia e
aprovado tecnicamente pelo pesquisador
Carlos Alberto Vasconcelos, do Centro
' Nacional de Pesquisa de Milfio e
SorgO-CNPMS/EMBRAPA,

Para o Brasil, um pais com oito mi
lhões e meio de Km2 e cento e cin

qüenta milhões de habitantes, é de
extrema importância uma agricultura efi
ciente, que gere mais empregos, mais lu
cros e, principalmente, que promova o
aumento da produção de alimentos. Esse
propósito pode ser alcançado por todos
que investem na agricultura, desde que se
jam adotadas algumas tecnologias básicas.

Ao planejar o planüo, o produtor deve
adotar procedimentos que iião determinar
efetivamente o resultado do seu trabalho.
Alcançar uma produtividade desejável exige
esforço, investimento e técnica. O primeiro
passo dentro desse planejamento é a análise
química do solo, necessária para demons
trar a quantidade de corretivos e fertiüzantes
que possibilita conciliar a produtividade

ámM

com a economicidade e a preservação dos
recursos naturais.

A análise química do solo não implica
apenas recolher uma amostra de terra e en

caminhá-la ao laboratório. Para recolher
uma amostra de solo, é conveniente dividir
a área pela vegetação e pela sua topografia
(verificar se o solo é plano, de cerrado, de
mata, se é argiloso ou arenoso etc). Se na
aiea de plantio o produtor tiver várias cul
turas, deverá ser feita uma amostragem re-
presentaüva de cada uma das áreas ocupadas
por elas. Essas informações irão constituir o
histórico de uso da área, que é importante
nas recomerxlações técnicas e para o acom
panhamento da sua qualidade prelo produtor.
Nesse histórico, deverão constar também in
formações como o tempo de cultivo, fertüi-
zantes e corretivos empregados.

Feita a divisão e o/' histórico, o produtor deve
retirar amostras em diver

sos lugares, com profundi
dade variando de O a 20
cm e, em alguns casos,
também de 20 a 40 cm,
pois é comum a incorpo
ração superficial de cor-

[  retivos, que limita o
1  volume do solo explorado

pelas raízes, fazendo com
Qualquer veraníco, as

plantas sofram ínten-
samente com a seca.

É preciso ter cuidado
para não retirar amostras
perto de cupinzeiros, for-
migueiros ou em locais
diferentes do terreno com

possibilidade de apresen-
tar elementos que irão in-
fluenciar no resultado da
análise, como lixo, restos

Para a redização da análise do solo, o produtor deve retirar amostras em diversos
lugares da propriedade

As amostras recolhi

das deverão ser colo

cadas em recipiente limpo
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(por exemplo, um balde de 20 litros) e,
depois de misturadas, deverão ser en
viadas para o laboratório, numa quanti
dade aproximadamente de 200 g, em sacos
de plástico limpos, sem qualquer resíduo.

Se a árca a ser anxDStrada tiver recebido

adubação no sulco de plantio, c rccomcndá\ el
arar e gradear, antes de lecollicr a amostra,
fazendo uma Ixtmogeinização da terra, prua
não coner o risco de retirar amostra somente

em cima da linha que foi adubada, ou apenas
nas entrelinlias de plantio.

Em Minas Gerais, existem aproxi
madamente nove laboratórios que reali
zam análise química de solo, nos quais
atua uma fiscalização que objetiva um
controle de qualidade. As visitas são
periódicas e as aruiliscs ganiram um selo,
indicando ao usuário a e.xistcncia dessa

fiscalização.

O Centro Nacional de Pesquisa de
Milho e Sorgo - cnpms, unidade da em-
BRAPA situada em Sete Lagoas/MG, pos
sui desde 1962, um laboratório para
atividades de pesquisa e atendimento ao

público externo, com capaci
dade para analisar cerca de 50
amostras por dia.

A terra ao

futuro pertence

Ui. '

i  I ! I j' II '1 !' I! li ̂
li

. » ê pj,
Manter a qualidade e a fer- '0^

tilidade do solo, implica garantir
a produção por maior período de J
tempo. Para isso, vários estudos
já foram feitos e indicaram pro- l[| L
cedimentos, que se adotados,
proporcionarão bons resultados, analisar cm
como o controle da erosão, a

adubação verde e o plantio rotacionado,
que garantem o equilíbrio do solo. O plan
tio em rotação e a fertilização adequada
eliminam o tempo de repouso, prática
muito utilizada, que provoca imia parali
sação da produtividade e dos lucros. Com
o repouso, a terra se recupera em parte,
mas com o tempo, se não houver a adoção
de todos esses procedimentos, pode tor
nar-se totalmente improdutiva.

Sem dispensar a devida importância

O CNPMS em Sete Lagoas/MG possui laboratório com capacidade para
andisar cerca de 50 amostras por dia

a todas essas práticas e, principalmente, à
análise química do solo, o produtor estará
limitando a utilização de sua terra. É pre
ciso perceber a importância de se preser
var um solo produtivo, que atenda às
gerações futuras. Um trabalho de cons
cientização sobre o uso correto do solo
vem sendo feito pela embrapa, pela ema-
TER e por outras instituições. Esse tra
balho tenta basicamente esclarecer que
a terra não tem dono, a terra pertence ao
futuro.

A seguir relacionamos
os endereços de alguns
laboratórios que fazem
análise do solo

• Centro Nacional de Pesquisa
de Gado

de Leite-EMBRAPA

Rodovia MG 133 — Km 42

36155-000 — Coronel Pacheco / MG

Tel: (032) 215-8550 R: 118
Escola de Agronomia
Cruz das Almas

Campus Universitário
44380-000 - Cruz das Almas / BA

• Centro de Pesquisa Agropecuária
do Oeste - embrapa

Rodovia Dourados/Caarapó -
Cx.Postal 661

79804-970 - Dourados / MS

Tel: (067) 421-0411

• Fundação de Ensino Superior
de Itumbiara

Campus I - Av. Fumas, 55
75530-203 — Itumbiara / GO

Tel: (062) 431-3609

• Agroanálise - Assessoria Agrícola
Ltda.

Rua Luiz Calheíros Júnior, 433

57055-230 - Maceió / AL

Tel: (082) 326-1596

• Colégio Agrícola Núcleo de
Ciências Agrárias da ufmg
Av. Osmânio Barbosa

39400-306 - Montes Claros / MG
Tel: (038) 215-1650 / 215-1911

• Ministério da Agricultura
e Refomra Agrária
Laboratório de Análise de Solos/
Copercáfé/Procafé
BR 116 Km 526

35300-000 - Caratínga / MG
Tel: (031) 321-2711

• EMCAPA - Empresa Capixaba de
Pesquisa Agropecuária
Rodovia BR 101, Km 125 - Norte

Cx. Postal 62

29900-970 - Linlrares / ES

Tel (027) 371-0388

• Cooperativa de Cafeicultores
Agropecuaristas Ltda

Av. Santos Dumont, 3100 -
Distrito Industrial

14406-081 - Franca / SP

Tel: (016) 720-0122

• Universidade Federal de Viçosa
Centro de Ciências Agrárias -
Departamento de Solo
36570-000 - Viçosa / MG
Tel: (031) 899-2639 / 899-2630

• Universidade Federal de Uberlândia
Departamento de Agronomia -
Cx. Postal 593

38412-970 - Uberlândia / MG

Tel: (034) 232-6944 R.207

• Centro Nacional de Pesquisa
de Milho e Sorgo-EMBRAPA
Rodovia MG 424, Km 35 -
Cx.Postal 151

35701-970 - Sete Lagoas / MG
Tel: (031) 921-5644

• Escola Superior de Agricultura
de Lavras

Caixa Postal 37

37200-000 - Lavras / MG

Tel: (035) 829-1264
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Produção higiênica
do leite de cabra

Os produtores de leite de cabra
já estão coriscíentizados
da necessidade de produzir leite
de boa qualidade.
E, para assegurar a higiene
e conservação do produto é
preciso manter a saúde dos
animais, manejando-os
adequadamente.

Antonio Silvio do Egito (1)
Raymundo Rizaldo Pinheiro (2)

Dentre os alimen- •"^"^11
tos de origem I^S|||||^^^

zados na alimentação hu-
mana, o leite de cabra PB

destaque, devido ao seu [B ' I^J
alto valor nutritivo. Uma §■' !
de suas características, é |B I
sua alta digestibilidade,
sendo, por conseguinte, MB
indicado para alimen- .W*
tação de crianças, idosos
e pessoas debilitadas.
Porém, o aproveitamento
do leite pelo organismo
está também condi-
cionado á sua qualidade,
a qual está diretamente
relacionada às condições
de higiene durante sua
obtenção. A não ob-
servância desse ponto, o
levará à condições fa-
voráveis ao desen-
volvimento de germes
em especial bactérias, ...
que degrada-o em pro-
duto de má qualidade ou
mesmo imprestável para ^H^B
consumo humano. Por- Para obtenção do leit
tanto, em exploração para higíênicm h
produção de leite, há ne
cessidade de manter-se cuidados simples,
porém eficazes, para obtenção de leite
higienicamenteaceitável.

Atualmente, tem sido grande a preocu
pação, não só de técnicos especializados,
mas tamtiém de produtores, pela produção
do leite de melhor qualidade. Para garantir
adequada higiene e conservação do pro
duto, é imperioso que ele seja obtido de
animais sadios e satisfatoriamente mane
jados.

E principalmente na fonte de produção
que, quando inadequadamente manipulado
por pessoas desinformadas, ou com pxiu-
cos preceitos higiênicos, ocorre a contami
nação do leite. Portanto, para se reverter

Para obtenção do leit

1 Médico veterinário, M.Sc. do Centro
Nacíonai de Pesquisa de Caprinos -
CNPOEMBRAPA

2 Médico veterinário, M.Sc.
do CNPC/EMBRAFA

e de cabra de boa quaLidade, é preciso que o produtor adote
cuidados higiênicos básicos, que são simples, porém, eficazes

este quadro e produzir um alimento de boa
quahdade, há necessidade de seguir alguns
cuidados higiênicos básicos, os quais
serão discutidos a segtiir.

Antes
da ordenha

- O animal, quando possível, deve ser
escovado, evitando dessa forma que
resíduos de poeira, fezes, pêlos, etc., con
taminem o leite no momento da ordenha.
Este asseio deverá ser realizado fora da
sala de ordenha.

- O local para realização da ordenha deve
ser limpo e arejado.
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- Os utensílios a serem ulili/ados para
coleta e acondicionamento do leite devem

estar limpos e insetos de odores.

- O ordenhador deve gozar de boa saúde;
usar unhas sempre aparadas e vestimentas
limpas no ato da ordenha.

- O ordenhador deve lavar as mão e os

ante-braços, com água e sabão ou deter
gente neutro, isentos de odor.

- Já na sala de ordenha, limpar cui
dadosamente o úbere e as tetas de cabra,

com uma pequena toalha embebida em
solução antisséptica. Pode-se utilizar uma
solução à base de iodo (biocid), na pro
porção indicada pelo fabricante. Deve-se
ter o cuidado de usar uma toalha por
cabra. Portanto, é aconselhável manter
várias toalhas feitas de tecido fino (por
exemplo: volta ao mundo), que deverão
ser manipuladas no recipiente contendo a
solução. Após o uso, lavá-las com água e
sabão neutro e quando possível, fervê-las
com água e sabão neutro e quando
possível, fervê-las antes de usá-las no
vamente.

Durante a ordenha

- Ao iniciar a ordenha é necessário coletar

os primeiros jatos de leite em uma caneca
tclada ou de fundo escuro. Isto tem dupla
finalidade; a primeira, é evitar a contami
nação do leite, dado à grande quantidade
de bactérias existentes no primeiros jatos,
a segunda, destina-se ao diagnóstico da
mamite.

- Não utilizar, para consumo humano, o
leite de animais submetidos à tratamentos

com antibióticos ou com vermifugos, por
um período mínimo de 48 horas após a
última aplicação. Existem vemúfugos que,
ao serem administrados em cabras lactan-

tes, recomenda-se não utilizar o leite, para
consumo humano, durante toda a lactação.

Após a ordenha

- Imergir as tetas da cabra em solução
glicerinoiodada, evitando-se, desta
maneira, que bactérias causadoras de
mamite pei^trem no úbere. Pode-se utili
zar a seguinte fórmula:

- Iodo metálico 3 g
- lodeto de potássio.... 3 g
- Glicerina iodada. 100 ml

- Água destilada qsp . . ... 1.000 ml

- Filtrar o leite logo após a sua ordenha,
deveido-se utilizar a tela milimétrica. Esta

prática é iidispensável, pois através dela
evita-se que sujeiras como: pêlos, detritos,
insetos, etc., fiquem em contato com o
leite por muito tempo, veicularxlo, desta
forma, milhões de bactérias. Não é acon
selhável a filtração com pano, uma vez
que o mesmo, quarxlo não conveniente
mente higienizado, retém nos seus poros,
impiuezas, as quais poderão contaminar o
leite do dia seguinte.

- Proceder a limpeza das instalações e dos
equipamentos que foram utilizados, o
mais rápido possível.

- Deve-se lavar todo o piso e paredes da
sala de ordenha, logo q>ós o seu uso. Uma
vez por semana, é aconselhável a sua
higienização com cloro, objetivando-se,
principalmente, a retirada do iodo, resíduo
de fezes etc.

A mamite, também conhecida como
mastite, peito inchado ou zangado, é uma
doença contagiosa que ataca o úbere e os
peitos das cabras e das ovelhas. Geral
mente, deixa os peitos inchados e dolo
ridos.

A doença diminui a quantidade de
leite, além de prejudicar bastante a sua
qualidade.

Ainda prejudica o crescimento dos
cabritos e cordeiros. A mamite traz mui
tos prejuízos ao criador se não for tratada
no tenqto certo.

Como evitar

O local onde a fêmea vai ser orden-
todá deve estar sempre limpo.

A pessoa que for tirar o leite deve ter
ás unhas cortadas e deve lavar, com água
e sabão, as mão e a metade dos braços.

Aiites de iniciar a ordenha, o úbere
I #ve ser lititpo com uma solu^ ctesin-
; fétarito, ant^ e depois da ordenha, e os

Como evitar a mamite

peitos devem ser mergulhais também
numa solução desinfetante. Por exerrplo:

• 2 colheres de sopa de iodo a lO^í^
• 2 colheres de sopa de glicerina.

Estes produtos são enconbàdos nas
farmácias e drogarias.

As tetas da cabra são delicadas e não
muito elásticas, como as da vaca. Por
isso, não deve-se puxar nem apertar com
muita força.

Esgotar todo o leite âo úbeie. Sohter as
cabras no pasto« para que elas ni se con-
taminetn no loíl Onde é üiado o teite.

Coino tratar

O melhor mestite é evitar a doettea.
Mas, se o peito tototo-se quente, dõlo-
rido, inchado, endurecido, ô leite #-
minirir de inna hora pra outra em um
dos peitos, óu ni^mo dos dois e, logo
deftois, rnudar de cor, ̂ resentar erao
cfaeito ou tallrar corn fiKãlidadA ó antntel
(teveiá estar Goro náaiuite.

A prinraira providêiMãa a ser tomada
é separar a fêmea dos outros afrimàiK do
relHHÉiho.

A cabra doente deve %r onlenhada
por último, tendo-se o cuid^õ de e^orar
bem todo o leite do peito e, se possivél,
nrargulhar as tetas em um copinho com
a solução d^infetante, a mesma ingada
para prevenir.

Comunique-^ com o smviço de ex
tensão turàl de sua ddade, ou eiEite im
contato com o Centro NadOirai i Pes
quisa de Caprinos, nó seguinte
Estrai Sobral-Gtoiiras te 4, Caixa
Postal D-l® - Cép:62fÕll-9f0
tcm(085)611.I032 ê 61LI@7f ̂  So
bral^ CE.

21
Gaitos lijpãtnôKSõii'

iqiS 'ÉaF|
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A solução concentrada de cloro poderá
ser feita na própria fazenda, procedendo-
se da seguinte maneira:

a) Dissolver 500 g de hipoclorito de cálcio
em um litro de água, a seguir completar
para 7,5 litros.

b) Deixar a solução em repouso por 24
horas, colocar em local escuro ou recipi
ente de cor âmbar. Na ausência deste, en
volver o recipiente em papel. Após 24
horas decantar a parte liqui^ e desprezar
o depósito que se forma no fundo do re
cipiente.

c) Acondicionar o líquido em recipiente
bem vedado de cor âmbar, ou em local
protegido de luz.

- Antes da aplicação, deve-se lavar o piso
e paredes. Proceder a aplicação da solução
na proporção de 1:1 (uma parte de água
para uma de solução). Nos locais que
apresentem grande quantidade de iodo,
utiliza-se a solução pura. Após passar a
solução, retirar o e.xcesso com água.

- Lavar todos os utensílios que foram usa
dos durante a ordenha passando, primeira
mente, água para retirar o excesso de leite
e com auxílio de uma escova esfregar bem
utilizando sabão e detergente inodoro.
Enxaguar todos os equipamentos e realizar
a desinfecção através da imersão dos uten
sílios em solução de cloro por um período
de 30 minutos e uma hora A solução de
cloro para desinfecção deverá conter,
aproximadamente, 250 p.p.m. de cloro. Para

preparar esta solução, deve-se juntar 50 ml
da solução concentrada, citada anterior
mente, para cada 10 litros de água Após
a imeraão, enxaguar e guardar todos os
utensilhos, colocando-os em estrado a
uma altiua de 40 cm do solo, emborcados
e sem tampa, para que ocorra a secagem.

Salientamos que, a ordenha deverá ser
realizada com regularidade, podendo ser
feita em instalações simples, porém
higiênicas, isoladas das demais instalações
e, quando possível, devem possuir janelas
e portas teladas, piso de cimento e água
de boa qualidade para a sua higienização.
Deve estar separada, pelo menos, 150
metros da esterqueira, das instalações dos
machos ou qualquer outro local que pro
duza poeira, bamlho e odor forte.

ASSINE A LAVOURA

Preço Nwmal

Não perca esta oportunidade de assinar a mais útil revista do país. Esta promoção é por tempo limitado.
A assinatura é válida por 1 ano (6 edições).
Mande hoje mesmo o cupom abaixo acompanhado de cheque nominal à Sociedade Nacional de Agricultura,
no valor de R$ 15,00 (Preço Promocional).

Nome.

Endereço

Baino CEP

Cidade Estado

Ocupação principal

- Válido somente para assinaturas até 30/08/94.
— Se preferir, tire uma cópia do cupom acima, ou escreva seu nome e endereço completos em papel separado,
jimte o cheque no valor acima referido e remeta para:

Revista "A LAVOURA"

Av. General Justo, 171 - 2° andar

CEP 20021-130 - Rio de Janeiro - RJ
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Carta da Sobrapa

POPULAÇÕES TRADICIONAIS E
ÁREAS NATURAIS PROTEGIDAS

Na medida em que a nossa civilização
tecnológica ocupa aceleradamente as
áreas ainda disponíveis do planeta, tanto
os povos com culturas tradicionais
próprias, quanto os ecossistemas
naturais, vão tendo usiupados os espaços
de que necessitam para continuar sub
sistindo.

Ambos os aspectos exigem cuidadosa
atenção. A destruição das culturas por
vezes milenares dos povos indígenas e de
núcleos populacionais com hábitos,
crenças e formação histórica peculiares,
mediante uma assimilação forçada e mui
tas vezes indesejada, constitui um empo
brecimento lamentável da própria
humanidade, não só pela perda da sua di
versidade cultural como também pela
obhteração de conhecimentos que nossa
pretensiosa cultura cosmopolita deveria
melhor reconhecer.

Por outro lado, arrasarem-se ecossiste
mas naturais que levaram incontáveis
milhões de anos para se estmturar e que
uma vez eliminados não poderão ser re
constituídos significa uma estultícia sem
par e, se outras razões mais nobres não
existissem, bastaria meditar sobre a perda
definitiva dos valiosos recursos poten

ciais que essa ação insensata representa
para avaliar as verdadeiras dimensões de
tal despautério. Assim sendo, preservar
pelo menos amostras das culturas tradi
cionais e dos ecossistemas naturais deve

ser reconhecido como ação mandatória
para todos os governos e para a so
ciedade.

O que não é admissível, porém, é em
nome da preservação das culturas tradi
cionais ser prejudicada a proteção dos
ecossistemas naturais, muitas vezes utili
zando-se o argumento capcioso e falso
de que as populações primitivas con
vivem com o ambiente natural sem preju
dicá-lo. Inúmeros exemplos históricos
demonstram claramente o oposto. O
homem é um predador nato e, de uma
forma ou outra, sempre agride a natureza;
isto é particularmente verdadeiro quando
se trata de áreas restritas, como o são via
de regra as áreas naturais protegidas.

Assim, não se justificam as tentativas,
hoje tão freqüentes no Brasil e no
mundo, de solucionar os problemas
econônücos e fundiários inerentes à pre
servação das culturas tradicionais utili
zando para isto as terras das chamadas
itrüdades de conservação de uso indireto,
tais como os parques nacionais ou
estaduais, as estações ecológicas e as re
servas biológicas, que por sua própria
conceituação devem e.xcluir comunidades
humanas residentes para poder dar inte

gral proteção aos ecossistemas nelas in
cluídos. Fazê-lo significa, não apenas
agredir a legislação vigente, mas também
condená-las a progressiva degradação.

Cabe lembrar que outras modaüdades
de áreas protegidas menos restritivas
também são previstas na legislação, tais
como as áreas de proteção ambiental ou
as reservas extrativistas, nas quais se pre
tende que coexistam populações hu
manas com um relativo grau de proteção
à natureza. Utilizá-las criteriosamente

pode ser pelo menos uma solução parcial
para a questão.

No entanto, as áreas protegidas de
caráter estrito devem ser sempre recon
hecidas e manejadas como tal. Já bastam
os efeitos negativos sobre os ecossiste
mas causados pelo isolamento dessas re
servas, iUiadas que são por extensas áreas
profundamente alteradas pelo homem;
pelo tamanho hmitado das populações de
plantas e de arümais nelas existentes, que
leva à degeneração genética; e pelas con
seqüências imprevisíveis das muito
prováveis mudanças climáticas. Nelas in
troduzir mais um poderoso agente de de
gradação, como o é o homem, significa
abreviar inevitavelmente sua já duvidosa
continuidade de preservação.

Ibsen de Gusmão Câmara

Diretor-presidente

O DESAFIO DA DESERTIFICAÇAO

Mais de 60 milhões de quilômetros qua
drados, equivalente a cerca de 40% da super
fície de todos os continentes e sete vezes a

área do Brasil, são constituídos de terras secas
e boa parte delas vêm sendo transformadas
em desertos em decorrência da ação humana
Na América do Sul e na região do Caribe a
situação é alarmante, irma vez que aproxi
madamente 75% das zonas áridas, semi-ári
das e secas, abrangendo algo como seis
milhões de quilômetros quadrados, estão so-
ftetKlo processos de desertificação ou de
gradação dos solos.

A Conferência das Nações Unidas so
bre a Desertificação, realizada no ano de

1977 em Nairobi, no Quênia, aprovou um
Plano de Açãò Mundial para Combater a
Desertificação, com os propósitos de pre
venir e deter o avanço da desertificação e
de recuperar as terras já afetadas. Esse
plano, porém, depende essencialmente da
vontade política e da capacidade dos dife
rentes governos para alcançar tais ob
jetivos, porquanto cabem-lhe as medidas
concretas neste sentido.

Na Conferência do Rio, em 1992, foram
assinadas as Convenções sobre Biodiversi
dade e sobre as Mudanças Climáticas. Elas
deverão ser complementadas com uma Con
venção Internacional para o Combate da De
sertificação, que agora vem sendo negociada
entre os difererttes países.

Enquanto esta última convenção
aguarda ultimação, o escritório regional da
FAO e o Programa das Nações Unidas para
o Meio Ambiente (pnuma) estabeleceram
um programa de atividades para combater
a desertificação na América do Sul e no
Caribe; este programa visa assessorar o
preparo e a implementação de medidas, a
nível nacional e regional, que permitam
fixar linhas de ação e executar projetos de
desenvolvimento sustentável, complemen-
tando-as com cursos, seminários, consul
tas técnicas, visitas de estudo e o preparo
de publicações relativas ao desen
volvimento e ao manejo de recursos das
zonas áridas e semi-áridas da região.

Fonte: Carta Informativa da FAO, maio de 94
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A MARINHA E AS MATAS

Por mais estranho que possa parecei; a
Maiiiiha já foi no Brasil responsável pela
óonseivaçâo das florestas. Pelo Alvaiá de 3
de maiço de 1770, a Coroa Portuguesa,
através da Administração Centrai das tenas
brasileiras, aiou o caigo de Intendente da
Marinha, sediado na Bahia, dentre cujas
atribuições se encontrava a (te fiscalizar as
matas, os cortes e a exjdoração d^ madei
ras. Essa íqrarentemente esdrúxula determi
nação se, justifica pelo fiito de que, àquela
^loca, as macteiras eram essenciais para a
construção <fos navios e, como tal, consti
tuíam o material estratégico para uipa potênr
cia maritima, como era Portugal

O aspecto inqxirtante a salientar é que,
nâk) obstante a fartura da m^iia (pie en
tão existia na colônia portuguesa, já havia
a preocupação (te utilizar tal recauso natu
ral de forma control^a. Conra todos sa

bemos e lamentamos, essa . preocupação
desvaiKceu-se através dos tempos e as
Matas Atlânticas, às quais por certo visava
o siqiitKãt!^ Alvará, foram vítimas de um
(tes mais brutais exenqilos de agressão à
natureza e de desperdício de reinirsos
naturais de que se tem notírãa.

O RINOCERONTE DE SUMATRA
PRÓXIMO DA EXTINÇÃO

No núncio anterior (teste informativo,
focalizamos o rápido deciés(ãmo popu
lacional do rinoceronte-negro da África.
Agora, voltamos a mencionar os rino
cerontes, desta vez o de Sumatra,
Dicerorhinus sumatrensis.

Este animal o menor (tes rinocerontes,
h^ita ss florestas das ilhas de Sumatra e de
Bomài, bem como as da parte continental
(tes su^ste da Ásia Acredita-se que exis
tam hoje nffinos de SOO indivíduos, em
peqi^nas populações muito fiagn^nlad^,
possivelmente inviáveis geneticamente e
submetklas à destruição de seus hrteitats e
à c^ clan^stina Estimativas anteriores,
riataiíite (te 1984, avaliavam a pcpilação to
tal em cerca de 1.000 arnmais, trâido havido
portanto um decréscimo de 50% em ̂ nas
um (tecênio, o (pK é muito pretxnqiante em
face do tamanho já muito reduzido da popu-

Recentemente, um esforço foi feito
para o estabelecimento de uma colônia

desses animais em semirrativeiro, mas a
tentativa não foi bem sucedida. A
provável extinção próxima da espécie,
única representante do gênero, é partirm-
larmente lamentável porque Dicerorhinus
é um dos mais antigos gêneros dentre os
mamíferos atuais e já existia há mais de
25 milhões de anos. Os vetustos rino-
cerontes-de-Sumatra, tendo vencido todas
as vicissitudes naturais durante esse
imenso espaço de tenqx), mostram-se ag
ora inc^iazes de suportar as agressões hu
manas ao meio ambiente.

A Comissão de Sobrevivência das
Espécies da iucn, o Fundo Mundial para
a Nat^za (WWF) e os governos da In-
(tenésia e da Malásia estão trabalhando em
íntima colaboração no sentido de proteger
a espécie, não obstante os sombrios
prognósticos para seu futuro.

A HUMANIDADE E A LENHA

Segundo o Programa das Nações Uni
das para o Meio Ambiente (pnuma), os
horttens geram mais energia queimando
lenha do (pie a produzida por todas as usi
nas hidrelétricas e nucleares. No entanto,
com o pre^nte ritriu) de desnratamento
estima-se que no final do século cerca de
2,7 bilhões de pessoas enfrentarão falta de
lenha para as suas atividades domésti(ras
Hoje, entre 30 a 40% da população
mundial ainda dependem da lenha para
cozer alimentos ou aquecer suas

Para grande parte dessa gente, o uso da
tenha não é sustentável e sua disponibili
dade se reduz gradativamente. Não obs
tante, essas pessoas, lutando pela sua
sobrevivência diária, não encontram outra
alternativa senão destruir suas já
fontes desse cximbustível.

Uma das soluções para minimiy^r o
problema seria a arteção de fogões a tenha
mais eficientes, que pudessem reduzir
substancialmente o desperdício. Além
disso, uma queima de lenha feita incorre
tamente pode ser prejudicial à saúde,
(tevido à inalação da fumaça. Em 1987, a
Organização Mundial de Saúde alertou
para o fato de (pie as doenças respiratórias
eram a ptir^ipal (rausa de mortalidade in
fantil abaixo dos cinco anos de idaite e
que a fumaça gerada pela queima de lenha
nos domicílios mostiava-se responsável
pela rnaior parte dessas doenças. Portanto,

melhorar as condições de uso da tenha
pela população rural (rarente é um fator
importante para lhes permitir condições de
vi(la mais saudáveis e, ao mesmo tempo,
resguardar a cobertura das áreas em (pie
vivem.

^onte: Our Planet, PNUMA)

COMO MEDIR O

DESENVOLVIMENTO?

A Agenda 21, documento aprovado na
Conferência do Rio sobre meio ambiente
e desenvolvimento, reconhece que se tor
nam necessários novos instrumentos e in
dicadores para nos permitir melhor avaliar
o que possa ser considerado desen
volvimento sustentável.

Segundo os sistemas correntes para
medir a riqueza das nações, tais como o
Produto Na(áonal Bruto (pnb) ou o Pro
duto Interno Bruto (pie), aníbos de uso
generalizado, somente (X)mputam-se os
valores dos bens e serviços produzidos,
sem considerar o consumo dos produtos
naturais ou a degradação do ambiente.
sim, por exemplo, quando o petroleiro
Exxon Valdez encalhou no Alasca e derra
mou mais de 38 milhões de litros de
petróleo nas águas costeiras, estima-se que
quase meio milhão de aves morreram,
bem como incontáveis quantidades de
peixes e outras formas de vida marinha.
Não obstante o enorme dano ambiental
produzido, os trabalhos de limpeza e re
cuperação da costa atingida, e os empre
gos gerados contribuíram com mais (le
dois bilhões de dólares para a economia
do Alas(ra e, como tal foram computados
(ximo aumento do pnb; o World Resources
Institute classificra (xxniências como essa

de "desastres econônii(x>s masrrarados de
progresso".

Dentro dos sistemas vigentes, os recur
sos naturais não têm valor intrínseco e só
são considerados quando explorados. O
valor de uma floresta só é estimado se ela

for derrubada e (ximercializada; da mesma
forma, uma jazida mineral só é computada
se estiver em produção.

É óbvio que tal sistema de medir o de
senvolvimento jamais contribuirá para
tomá-lo sustentável se é que isto efeti
vamente poderá um dia mostrar-se
exeqüível. Caso não sejam (tesenvolvirtes
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novos sistemas mas sensatos de avali^ão,
continuaremos a saquear e destruir o
planeta, sob o pretexto de estar-se pro
movendo o desenvolvimento.

AS FLORESTAS TEMPERADAS
TAMBÉM ESTÃO SENDO
ELIMINADAS

Presenciamos a todo momento um

justo clamor mundial contra a destruição
das florestas tropicais, que em sua quase
totalidade estão sob a soberania de países
em desenvolvimento. Entretanto, muito
n^nos se fala dos abusos em relação às
florestas temperadas dos países desen
volvidos.

Um estudo do Fundo Mundial para a
Natureza (WWF) indicou que os dois bi
lhões de hectares cobertos pelas florestas
tenqreiadas passam por uma rápida dete-
líor^ão de seus ecossistemas e estão re
cebendo um tratamento predatório
comparável ao das florestas tropicais.
Nelas, os recursos madeireiros também
sâk) malbaratados e immerosas espécies de
plantas e animais vão sendo exterminadas.
Como exemplo, é citada a Suécia, consi-
(terada modelar por possuir 58 por cento
do seu território coberto por árvores. Não
obstante, a rtiaior parte dessas florestas são
plantadas e intensamente exploradas; as
florestas verdadeiramente nativas vem

sendo derrubadas tão rapidamente que, ex
ceto nas áreas sob forma de reservas, den
tro de 15 anos poderão ter sido
eliminadas.

Nos EUA, trava-se um intenso ddrate so
bre a derrubada das irrqxrnentes florestas da
região noroeste; nelas, árvores seculares em
tetra.*; do govemo continuam sendo comer-
nàn-Traítivi em grande número, no que pesem
os protestos irrcessantes dos conservaciotüs-
tas. No Canadá, fatos semelhantes são tam
bém notórios. Talvez o caso mais
lamentável seja a r^ida exploração das
florestas no oriente da Rússia Ultimo abrigo
natirral do esplêndido tigre siberiano, o
maior e o inqxrnente dos felinos, e
tarnbém de uma forma rara e endêmica de

leopaido, essas florestas estão sendo viti
madas pela difícil situação econômica da
Rússia, que ás abriu à exploração intensiva
por parte de empresas estrangeiras.

Embora as florestas temperadas não
exibam a riqueza em biodiversidade

daquelas situadas nas regiões tropicais,
elas também são ecossistemas ricos, que
merecem melhor proteção.

PROGRAMA NATUREZA

E SOCIEDADE

Para criar uma massa critica de pes
quisadores qualificados, a Fundação Ford
e o Furuk) Mundial para a Natureza (wwF)
estão aixriando pesquisas para teses de
alunos de pós-graduação (mestrado e <h>u-
torado) relativas a conservação da
natureza, com dois grandes enfoques:

- pesquisas em Biologia da Conser
vação, como ferramenta para ̂ tfeiçoar
a informação necessária para a conser
vação da biodiversidade; e

- pesquisas focalizando a relação entre
florestas e gente, buscando alternativas
para o uso sustentável dos recursos
naturais.

O apoio será destinark) aos custeios de
execução da pesquisa rqrrovada, incluindo
viagens ao campo, aquisição de equi
pamento e material de consumo e outras
despesas que viabilizem a execuçlk) da
pesquisa e a apresentaçlk) dos resulta^s.
O valor máximo é de US$ 5.000 para teses
de mestrado e de US$ 10.000 para teses
de doirtorado.

As datas-limite para apresentação de
propostas são 31 de janeiro e 31 de jitlho
de cada ano. Maiores esclarecimentos
poderão ser obtidos com:

WWF - Fundo Mundial para a Natureza
SfflS EQ QL 06/08 Conj.E, 2° andar
CEP 71620-430 - Brasília / DF

Tel.: (061) 248-2899
Fax.: (061) 248-7176

CONVENÇÃO RAMSAR

O Brasil finalmente aderiu à Con
venção Relativa ás Áreas Úmidas de Im
portância Internacional Especialmente
como Habitat de Aves Aquáticas, mais re
conhecida como Convenção Ramsar
devido à localidade iraniana onde foi ado
tada em 1971.

O objetivo da Convenção é evitar o desar
parecimenlD das áreas úmidas e ̂ segurar

sua conservação, dada a importância que
têm esses anibbiites paia a hnma e a flora
Como áreas ymwtas devem ser entendidas
"álag^os, pântanos, tutfeiias chi águas de
iPigimft natural ou artificial, permanentes
ou tenqiorárias, paradas chi correntes, do
ces, salobras ou salgadas, incluindo as ex
tensões de águas marinhas cuja
pmfimHiHadft m maré baixa nSto exceda
seis mâros". Assim sendo, a Convenção
abarca "ma enorme variedade de habitais,
incluitido rios, lagos, zonas costeiras e
barreiras cte coiaL O Braàl, sem quakp^
dúvida, é um chis países do munà) mais
rkxis nestes tqxis de ambknte.

Os países participantes da ConvençSto
se obrigam a pronurver a corserv^âo de
suas áreas úmidas mediante a cnaçlto de
reservas naturais que as protejant Em
mea^s de 1985, já haviam sicto inchiidos
na Lista das áreas jHOtegidas mais de 300
sítios, que em coryuniD abarcam área su
perior a 20.000.000 de hectares.

Inicialmente, o Brasil ̂ uesentou para
inclusâk) na Lista Ramsar os Parqims Na
cionais da Lagoa do Peixe (RS), do Pan
tanal Matogrossense (MT) e do Araguaia
(TO); a Est^ão Ecológica de Mamirauá
(AM) e a Área de Proteção Ambiental das
Reentrânçias Maranhenses (MA). É de se
esperar que, ru> futuro, nossa
na Lista seja ampHada.

PROTEÇÃO AO LOBO-GUARÁ

O lobo-guará é o maior canídeo da
América do Sul, chegando a medir l,25m
de conqirimento. É um animal de aspecto
muito característico, com porte esguio,
membros muito conqiridos e pelos relati
vamente longos c:astanlu)-avermelh^os.
Possui no pescxiço uma espécie de juba
negra, de on& se origina seu irome pcqiu-
lar em inglês - maned v/olf.

O lobo-guará (Chrysoçyon brachyurus)
é um animal de hábitos solitários e notur
nos, muito tímido e nada feroz, só ata
cando cpiando acuado ou amedrontado.
Sua área de distribuição é vasta, incluindo
a zona subtropical da Aigmitina, o Para
guai e grande parte do Brasil, particular
mente no centóo. Suas popula^ estão
porém, infelizmente, em processo & Men-
iiiaHa redução, já temk) des^iarecido de
muitas tegiões. Por tal razão, o lobo-gu^
está incluído na lista de espécies
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ameaçadas de extinção da União Mundial
para a Natureza (iucn) e na do ibama
portaria n° 1522, de 19-12-89).

Visando proteger esse belo animal, foi
criado em 1990 o Comitê de Manejo do
Lobo-Guará, coordenado pela Sociedade
de Zoológicos do Brasil e, afim de con
tribuir para seus objetivos, o Zoológico de
Brasilia, juntamente com a Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (em-
brapa), estão desenvolvendo um projeto
de preservação e criação em cativeiro
desse canídeo. Numa primeira etapa, pro
cura-se estudar melhor a biologia de re
produção e o comportamento do animal;
posteriormente, depois de dominada a tec
nologia de reprodução em cativeiro, pro-
curar-se-á reintroduzir exemplares da
espécie nas reservas existentes no cerrado.
Estando no Brasil a maior parte da área
de distribuição do lobo-guará, cabe-nos
grande responsabilidade de evitar sua ex
tinção na natureza.

tação altamente especializada, como as
formigas-cortadeiras (saúvas e quen-
quéns), que usam folhas cortadas para o
cultivo de um fimgo rx) interior dos for
migueiros, do qual se alimentam.

Devido aos seus hábitos, algumas for
migas são vetores potenciais de fitopatolo-
gias, como a podridão-parda dos
cacaueitos {Phytophthora spp.); outras, no
entanto, com hábitos predadores de amplo
aspecto, podem ser utilizadas para o con
trole biológico das pragas, com a van
tagem deste ser estável no tempo devido
a estmtura social desses insetos. Outras,
ainda, são características de determinados
ambientes especiais, inclusive daqueles
em situação de desequilíbrio ecológico,
sendo desta forma úteis como indicadores

biológicos.

Com o propósito de melhor conhecer
a fauna de formigas na região e sua in
fluência nas atividades agrícolas, princi-

A

AS FORMIGAS E OS CACAUEIROS

Estima-se que existam no mundo cerca
de 15.000 espécies de formigas, mais do
que todas as espécies somadas de
mamíferos e aves, e somente na Região
Neotropical já foram descritas perto de
3.500. Elas representam uma notável pro
porção da biomassa de insetos, que em al
gumas regiões, como no sul da Bahia,
pode atingir cerca de 50%, constituindo
desta forma um importante elemento do
equilíbrio biológico.

As formigas são geralmente onívoras e
se alimentam de presas vivas, cadáveres,
matéria vegetal e, por vezes, da excreção
açucarada produzida por certos insetos
homópteros. Algumas tem uma alimen-

o lobo-guará, o maior e o
mais belo canídeo

, ̂ , , i sul-americano, hoje sob
, " TmJmMWWB ameaça de extinção

palmente na produção do cacau, foi criado
o Laboratório de Mirmecologia dos Cen
tro de Pesquisas do Cacau, na Bahia Esse

laboratório se propõe a fazer o levan
tamento das espécies que ocorrem nos di
ferentes agrossistemas da região e mapear
a ocorrência de espécies características,
fazendo simultaneamente o estudo de suas

influências ambientais, positivas ou nega
tivas para a produção cacaueira. O labo
ratório já possui uma vasta coleção de
formigas e está elaborando uma programa
de computação que facilitará a identifi
cação das espécies por não especialistas,
a partir de informações sobre característi
cas morfológicas, biológicas ou ecológicas
do inseto estudado.

UMA AMEAÇA PARA OS NOSSOS
SISTEMAS AQUÁTICOS

Foi introduzido no Brasil o bagre-afri-
cano (Clarias gariepinus), peixe que pode
atingir 16 quilos no seu ambiente natural.
Amplamente distribuído na África,
Clarias é um peixe onívoro que se ali
menta de outros peixes, organismos ben-
tônicos e de zooplancton, sendo capaz de
respirar diretamente oxigênio atmosférico,
o que lhe permite sobreviver em águas
desprovidas desse gás, inaceitáveis para a
maioria dos outros peixes. Esta capaci
dade faz com que consiga sobreviver dias
fora d'água e mesmo rastejar em terra à
procura de outros corpos d'água.

A introdução do bagre-africano signi
fica tuna ameaça a mais para os nossos
ecossistemas aquáticos e poderá constituir
um problema grave para as espécies nati
vas. Será praticamente impossível evitar
que, mais cedo ou mais tarde, o peixe fuja
dos tanques de cultivo e invada o ambi
ente natural. Quando isto ocorrer, não se
pode ainda prever o dano que poderá
causar à nossa fauna aquática.
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TRIGO

Qualidade industriai do trigo
a luz no fim do túnel?

Através de rigoroso trabalho
desenvolvido pela EMBRAPA,
cujo objetivo era o
melhoramento da qualidade do
trigo nacional, foi verificado que
grande parte de nossas cultivares
têm qualidade de pardficação
superior as dos trigos importados.

Joaquim Soares Sobrinho (*)
Luiz Carlos Hernani (**)

As adtivara de trigo nacUmais,..

Nos últimos quatro anos o produtor
de trigo vem assistindo o descaso
do governo para com a política de

produção e comercialização deste cereal.
Sob as mais diversas alegações, a baixa
qualidade industrial imputada aos trigos
brasileiros foi a alegação mais forte, utili
zada pelos moageiros para obterem facili
dades de importação do trigo. Porém, após
um rigoroso trabalho desenvolvido pela
EMBRAPA visando melhoramento e levan

tamento da qualidade industrial de nossos
trigos, foi derrotada essa argumentação, pois
verificou-se que grande parte das cultivares,
principalmente as recomendadas no Mato
Grosso do Sul, possuem qualidade de pani-
ficação superior as dos trigos importados.

De acordo com os resultados das
análises de qualidade industrial, os três
últimos anos, as cultivares recomendadas
foram classificadas em quatro grupos
comerciais; comum, intermediário, supe
rior e melhorador, (veja a tabela), onde
também aparece os diversos usos para os
trigos de cada grupo. O grupo comercial,
foi criado para abrigar algumas cultivares
de trigo lançadas em Mato Grosso do Sul,

* Pesquisador do Centro de Pesquisa
Agropecuária do Oeste/EMBRAPA -
Melhoramento do Trigo
'* Pesquisador do cpao/embrapa -
Manejo e Conservação de Solos

as quais, possuem ampla capacidade de
utilização na indústria alimentícia, sendo
sua farinha utilizada até para melhorar a
farinha com glúten mais fraco originada
de cultivares do gmpo comum.

Após longo abandono, o governo está
propondo alguns incentivos. Uma das in
tenções é atrelar o crédito à classificação
pela quaüdade industrial. Neste sentido
existe a preocupação de que o produtor
faça opção por esta ou aquela cultivar ba
seando-se apenas na classificação pela
qualidade industrial, o que poderá trazer
alguns prejuízos se, por exemplo, o solo
não for, adequado á cultivar escolhida.

As cultivares de trigo br 11-Guarani, br
21-Nhandeva, br 29-Javaé, br 30-Cadiuéu,
BR 31-Miriti, br 36-lanomami, embrapa 10-
Guajá, lAPAR 29-Cacatú e Anahuac per
tencentes aos grupos melhorador e superior
se adotam a solos de alta fertUidade e que
não poffiuem alumínio tóxico.

As cultivares br 17-Caiuá, br 18-
Teiena, br 40-Tuiuca e tapar 6-Tapejara
também dos grupos melhorador e superior.
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poderão ser cultivadas em solos de média
a alta fertilidade e que possuem pequena
quantidade de alumínio tóxico (saUiração
de alumínio maior que 10%).

Para solos piores e ainda não muito
bem corrigidos, o produtor dispõe das cul-
tivares bh 1146, lAC 5-Maringá e 1a.c 18-
Xavantes, que possuem qualidade industrial
intermediária, ou seja, sua farinha destina-se
ao uso doméstico e à panificação.

As cultivares br 20-Guató, BR 23 e BR
41-Ofaié, adaptam-se a solos mais pobres,
mas sua comercialização poderá ser dificul
tada por estarem classificadas no gmpo
comeücial comum, apesar da farinha poder ser
utilizada na indústria para fabricação de bo
lachas, biscoitos, confeitaria, pizzas, massa do
tipo caseira fiesca, além de poderem ser mis
turadas a farinhas de trigos superiores e me-
Ihoradores para panificação e/ou uso
doméstico. Os trigos mais fiacos inseridos no
gmpo comercial comirm poderão também
destinar-se à fabricação de ração.

É imprescindível reiterar-se o cultivo
de rrma variedade visando alta qualidade
industrial do grão, em solo inadequado
(infértil, com baixa saturação de bases,
baixos teores de fósforo e de potássio e
que apresenta alumínio tóxico) pode resul
tar frustrações e grandes prejirízos, não só
ao agricultor mas também, possivelmente,

mm

■  V

... possuem qiidiãade de pcanificação superior as dos trigos importados

a toda a sociedade. Isso porque financia
mentos, subsidiados ou não, provém dos
impostos pagos por toda a sociedade. Por
outro lado, ressalta-se que a qualidade in
dustrial não depende apenas e tão somente
do material genético do trigo, mas do am
biente como um todo, ou seja, das carac
terísticas e potencialidades originais do
solo, do manejo químico e físico a ele
dedicado, do comportamento climático
(por exemplo, se chove ou não, no período
da colheita), da ocorrência de surtos de

doenças e/ou pragas e, enfim, dos próprios
tratos cultiuais adotados ao longo do de
senvolvimento dessa cultirra.

Portanto, se hoirver um planejamento
adequado e se sua execução ocorrer em
condições climáticas ideais, o potencial
genético para qualidade industrial de ma
teriais de trigo do Mato Grosso do Sul,
certamente poderá significar muitos lucros
ao agricultor. Caso contrário a luz no fim
do túnel poderá ser apenas a do trem.

Classificação das cultivares de trigo recomendadas para semeadura em 1994, no estado do Matro Grosso do Sul,
em grupos comerciais de acordo com sua qualidade industrial

Grupo comerciai

Intermediário

BH 1146

lAC 5-Maringá
lAC 18-Xavantes''
Trigo BR SO-Cadiuéu"
Trigo BR 36-lanomami''
OCEPAR 7-Batuira

Melhorador

Trigo BR 11-Guarani''
Trigo BR 40-Tuiúca''
Trigo BR 42-Nambiquara''

Comum Intermediário Superior Melhorad

Trigo BR 10-Formosa'' BH1146 Analmao75 Trigo BR 11-Guarani'
Trigo BR 20-Guató'' lAC 5-Maringá IAC13-Lorena Trigo BR 40-Tuiúca''
Trigo BR 23 iAC 18-Xavantes'' iAC 24-Tucurui Trigo BR 42-Nambiqi
Trigo BR 41-Ofaié'' Trigo BR 30-Cadiuéu'' iAPAR 6-Tapejara

Trigo BR 36-lanomami'' IAPAR 17-Cacté
OCEPAR 7-Batuira IAPAR 28-lgapó

IAPAR 29-Cacatu

IAPAR 47''
INIAee"
Jupateoo 73''
EMBRAPAIO-Guajá"
Trigo BR 17-Caiuá°
Trigo BR 18-Terena''
Trigo BR 21-Nhandeva''
Trigo BR 29-Javaé''
Trigo BR 31-Miriti''

a Sugere-se os seguintes usos industriais para os grupos comerciais:
-Comum: t>olactias, biscoitos, confeitaria, pizzas, massa tipo caseira fresca, ração, mescla com trigos superiores e/ou melhorados para panificação
e/ou uso doméstico.

- Intermediário: uso doméstico e panificação.
- Superior: panificação, massas (pastas alimentícias) e crackers.
-Melhorador: massas e crackers. Usado como mistura para melhorar farinhas de trigos mais fracos.

b Classificação preliminar da cultivar devido ao número limitado de informações (sujeita a reenquadramento em outro grupo comercial).
onte: Informações obtidas nos Laborat^ios de Qualidade Industrial do ctaa/embrapa. do cnpt/embrapa e da FUNOACEP/FECorRiso.
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As políticas de produção e comerciali
zação vem desestmturando a triticultura
nacional nos últimos quatro anos, tor
nando-a inexpressiva em todo pais. A si
tuação deveria gerar grarxle preocupação,
pois o trigo é alimento básico no dia-a-
dia do povo brasileiro e depois de termos
auto-sidlciência na produção, trocamos o
cereal nacional pelo importado.

A desestabilização da triticultura tem
sido eficiente e já causou estragos em to
das as regiões produtoras. De um mon
tante de mais de seis milhões de

toneladas produzidas em 1987, calcula-se
que a safra atual não ultrapasse um terço
da necessidade interna de consimio.

Diante desta situação, que causa enor
mes prejuízos a toda sociedade, pois a
redução da área resulta em meiros em
pregos no campo, meiK)S vendas de in-
sumos e menos arrecadação de impostos,
cabe o questionamento: a quem interessa
o fim da triticultura brasileira?

É oportuno lembrar ainda que um dos
maiores aliados para o descaso à pro
dução, favorecendo o trigo importado, foi
a questão de sua qualidade industrial. O
nosso trigo, diziam os "experts" não se
comparava ao canadense ou argentino, e
esse era o argumento mais utilizado para
justificar as crescentes importações
daqueles países.

Trigo - o desafio da qualidade

Para rá)ater as alegações, a pesquisa
brasileira arregaçou as mangas e pôs a mão
na massa Os resultados foram surpreen
dentes, pois lüje em todo o país existem
cultivares de trigo com qualidade indus
trial que nada deixam a desejar em re
lação aos importados.

E nesse aspecto, o Centro de Pesquisa
Agropecuária do Oeste - cpao, unidade
da EMBRAPA em Dourados, ms, sente-se
orgulhoso de ter contribuído brilhante
mente para vencer o desafio. Com um

trabalho dedicado de melhoramento,
foram selecionadas cultivares de trigo com
a melhor qualidade industrial de todo pais.
Os resultados das análises de qualidade fei
tas nos três últimos anos pelo Centro Na
cional de Pesquisa de Trigo, pelo Centro
de Tecnologia Agroindustrial de Alimentos
da EMBRAPA e pela Fecotrigo, mostraram
que algumas das cultivares de trigo
lançadas pelo crao, não poderiam ser clas
sificadas em nenhum dos gmpos comer
ciais propostos pelo Ministério da
Agricirltura e Reforma Agrária O resul
tado foi a criação de um novo gmpo
comercial - o melhorador. Nele estão clas

sificadas as culti\'ares embrapa 10-Guajà,
BR 11-Guaranl br 17-Caiuá, br 40-Tuiuca
e BR 42-Nambiquara.

Cultivares com tais características de

qualidade, somente foram lançadas pelo
CPAO, e destinam-se à mistura com outras

que apresentam teor de glúten mais fraco,
além de diferentes aplicações na indústria
de panificação.

O desafio da qualidade do trigo
brasileiro está, portanto, superado mas a
interrogação persiste: a quem interessa
desestabilização da produção nacional de
trigo"?

Jcaquim Soares Sobrinho
Pesquisador da Área de Melhoramento
de Trigo CPAQEMBRAFA

y , JiM.: -, .
A Escola Wenceslao Bello ministra

regularmente cursos agrícolas:

Maiores informações podem ser obtidas na E.W.B.
na Avenida Brasil, n® 9.727 • Tel.: 260-2633 - Rio de Janeiro

no horário de 2® a sábado de 07 às 16h
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Controle biológico
do percevejo da soja

A cultura da soja é atacada
por várias pragas, dentre elas,
a principal é o percevejo, cujo
controle através de agrotóxicos
tem colocado em risco a saúde

humana e prejudicando
o meio ambiente.

A solução para o problema
pode estar na pesquisa
que o CENARGEN vem

desenvolvendo visando o controle

biológico do inseto.
o.:

. „ / >fi

Plantação de soja ejetada por pragas que atacam a cultura

A cultura da soja - principal grão
produzido no Brasil, com mais de
20 milhões de toneladas/ano -

está sujeita ao ataque de várias espécies
de insetos. Para citar apenas alguns exem
plos, após a emergência, as plântulas da
soja podem ser atacadas pela lagarta-rosca
e a broca-do-colo. Posteriormente, a la-
garta-da-soja, a falsa-medideira e a broca-
das-axilas atacam as plantas durante a fase
vegetativa. Com o início da floração (fase
reprodutiva), surgem os percevejos, que
causam danos desde a formação das
vagens até o final do desenvolvimento das
sementes. Apesar dos prejuízos que
causam, não é recomendável a aplicação
preventiva de agrotóxicos pois, além do
grave problema de poluição ambiental, o
uso desnecessário e excessivo de produtos
químicos pode elevar sobremaneira os
custos, inviabilizando a produção da soja.

Os percevejos são considerados os
principais predadores do cultivo da soja.
Pelo menos 15 espécies de percevejos da
família pentatomidae são registrados

como sugadores, sendo que as espécies
Nezara viridula (linhaeus), Piezodorus
guildinii (westwood) e Euschistus heros
(Fabricius) são as mais importantes.

Os percevejos alimentam-se sugando
diretamente os grãos da soja e, assim,
afetam o rendimento e a qualidade das se
mentes. Quando atingem populações ele
vadas, podem causar sérios prejuízos e
têm que ser controlados. No Brasil, es
tima-se que quatro milhões de litros de in
seticidas são gastos anualmente para o
controle dessa praga, o que acarreta, ob
viamente, o encarecimento do produto,
além da resistência, ressurgência de pra
gas, redução do número de inimigos
naturais e afetam toda a cadeia alimentar

dos animais.

Nas últimas décadas, o uso indiscrimi
nado de agrotóxicos tem provocado danos
ao meio ambiente e colocado em risco a
saúde do homem. Assim, resultados de
pesquisas realizadas em vários países têm
recomendado o uso do controle biológico
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como aniia eficaz para minimizar o ataque
das pragas. Veja o exemplo do baculovíms
anticaisia, desenvolvido pelo Centro Na
cional de Pesquisa de Soja-CNPSo, da em-
BRAPA, em Londrina-PR, e hoje,
amplamente utilizado no Brasil e em ou
tros países no controle da lagarta da soja,
com muito sucesso.

Dentro deste princípio, o pesquisador
Miguel Borges da Area de Controle
Biológico do Centro Nacional de Pesquisa
de Recursos Genéticos e Biotecnologia -
CENARGEN, cstá descnvolvcndo um projeto,
desde 1990, que visa ao controle biológico
do percevejo (Pentatomidae), a partir da
utilização de semioquímicos (Feromônios)
associados aos parasitóides (trissulcos
basalis e telenomus podisi), ou seja, vespas
que são atraídas pelo odor (feromônios) e
que se reproduzem rx) interior dos ovos dos
percevejos, interrompendo, assim, o ciclo
reprodutivo desta praga

Os feromônios são substârKias químicas,
de odor pecirliar, empregadas na comuni
cação entre indivíduos de uma mesma
espécie. De forma simples e utilizados em
diminutas quantidades, os feromônios ou
semioquímicos são o principral elemento da
linguagem de comunicação entre os insetos.
A possibilidade de rompimento do sistema
de comimicação entre os indivíduos utili-
2ando os feromônios sexuais, de modo a in
viabilizar futuras gerações da espécie-praga,
tem motivado muitas pesquisas. Os
feromônios sexuais são responsáveis pela
atração entre os parceiros para acasala
mento.

Segundo Miguel Borges, o emprego
dos feromônios pode ser feito, principal
mente, da seguinte forma:

1 - Liberando-os na cultura, através de
pulverizações, em quantidade que possam
confundir os insetos-praga, de tal forma
que nrachos e femeas rrão se encontrem;

2 - Colocando-os em armadilhas para re
ter os insetos atraídos pelo sexo oposto,
interrompendo o ciclo reprodutivo do in-
seto-piaga.

3 - Liberando semioquímicos para
parasitóides (parasita dos ovos dos inse-
tos-praga) a fim de que sejam atraídos e
mantidos na lavoitra para controlarem a
população da praga, através da destruição
dos ovos.

■ 4-

A lagarta-da'5oja aiaca os piamos de soja òirante a fase vegetaiiva

o controle biológico do percevejo da
soja {N.viriduld) com o seu principal
parasitóide de ovos - uma vespa -
{T.basalis) tem sido amplamente estudado,
com sucessos registros em vários países:
Egito, Austrália, Nova Zelândia, Hawai etc.
No Brasil, os resultados dos estudos reali
zados são bastante promissores. Testes re
alizados em laboratórios e no campo têm
apresentado resultados positivos, pela
equipe do pesquisador Miguel Borges do
CENARGEN.

Além do mais, várias experiências,
com sucesso, foram feitas em fazendas
produtoras de soja no estado do Paraná,
pelo CNPSoja, que de-
monstraram potencial de
utilização em outras
regiões do país. Interes-
sante notar que vespa,
quando presente na la-
voura, ataca apenas os

ovos do percevejo.

A dificuldade maior

do projeto, hoje, reside
em encontrar mecanis
mos para, não só atrair a
vespa para a lavoura da
soja, como mantê-la na
área, reduzindo assim
que liberações periódicas
sejam feitas a cada safra,
já que a permanência do
parasitóide (vespa) no
ambiente depende da
presença do hospedeiro
(percevejo). Superada
esta dificuldade, os
feromônios, sem dúvida,
poderão servir como uma
ferramenta importante no

manejo integrado desta
praga da soja no Brasil.

De acordo com

W W Miguel Boiges, os es-
' t tudos prosseguem

♦w visando, dentre outrosobjetivos, isolar, ídenti-
ficar quimicamente e

/  j ! produzir siníeticamente
T X em quantidade os

v  /\ feromônios para serem
•  utilizados maciçamente

no campo. Serão pro
duzidos, também, de
forma massal o
parasitóide para novos

testes de validação em laboratório e no
campo.

Desta forma, espera Borges que, a
médio prazo, o produtor rural possa
utilizar-se deste agente de controle
biológico para reduzir os riscos de in
toxicação do homem e deterioração do
meio ambiente. Afinal, o princípio deste
projeto é bastante simples, por repro
duzir as condições da natureza: a vespa
é atraída pelo feromônio introduzido ar
tificialmente pelo homem na lavoura,
para se reproduzir nos ovos dos perceve
jos. Fenômeno este que ocorre em
pequena escala naturalmente.

'à
Os percev^ são os principais predadores do cukivo da sega, sendo
guildtnii um dos num

o Piezodorus
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Walmick Mendes Bezerra

Doenças das aves
transmissíveis

ao homem

Vil - HIstoplasmose

A histoplasmose é causada
pelo Histoplasma capsulatum e
ocorre em várias espécies ani
mais, inclusive no homem. Nas
aves, o Histoplasma capsula
tum, um fungo, já foi isolado
das fezes e das penas. Também
foram isoladas amostras dos ór

gãos de aves doentes após a
tnoculação experimental.

Segundo a médica vete
rinária Deila Maria Scharra, em
trabalho publicado conjun
tamente com a médica vete

rinária Sigrid Geissler Ribeiro,
do Setor de Omitopatologia do
Laboratório de Biologia Animal
da pesagro-Río, no homem, a

histoplasmose afeta o trato respi
ratório com mfecção da orofa-
ringe, ou determinando lesões
mais graves do tipo pneumonite
aguda. Ultimamenle vem sendo
dada maior atenção ao Histo
plasma Capsulatum pois cresce
bem em fezes de aves e já foi
associado a surtos de histoplas
mose em crianças, esclarece a
doutora Deila Scharra.

Um milhão de

cooperativas em
todo o mundo

No mundo existem em tomo

de um milhão de cooperativas,
com cerca de 700 milhões de
associados nas mais diversas

áreas da economia e da vida so

cial - da agricultirra, ao crédito
rural, consumo, seguros, saúde,
trabalho, assentamentos, habi
tacionais.

O cooperativismo é a solução
para os vários problemas
econômicos dos povos, não re
solvidos através do capitalismo,
porque é a união das pessoas,
não do dinheiro, diz o presidente
do órgão máximo do cooperati
vismo mimdial, Lars Markus.

Markus, presidente da
Aliança Cooperativista Inter
nacional (aci), informa que o
cooperativismo está se reor
ganizando no Leste Europeu,
crescendo na Ásia, especial
mente no Japão, porém en
frenta dificuldades nos paises
pobres, justamente onde é
mais necessário.

Roberto Rodrigues, ex-se
cretário de Agricultura do
Estado de São Paulo diz; "A

grande questão do cooperati
vismo é sua dualidade. En

quanto doutrina é definido
como a que visa corrigir o so
cial através do econômico. Mas

a doutrina só se processa com
eficiência através do instm-

mento que é a cooperativa. Ela
tem de agir como empresa, efi
ciente, vigorosa, competitiva -
apresentar resultados financei
ros positivos - sob pena de
perecer. Ao mesmo tempo, é
obrigada a defender o social, o
que provoca controvérsias".

Fruta semelhante

à amora reduz

risco de infecções
urinárias

Uma fruta semelhante à

amora, denonjinada cruberry
nos Estados Unidos, reduz em

mulheres idosas o risco de in

fecções urinárias.

Os estudos foram reali

zados por pesquisadores da
Faculdade de Medicina da

Universidade de Haivard e

estão publicados na revista da
Associação Médica Ameri
cana. 153 mulheres com idade

média de 78,5 anos reali/iuam

os testes. A metade delas in

geriu diariamente 3(X) ml de
suco de crayherry.

Segundo o coordenador
dos estudos, pesquisador Jeny
Avom, as mulheres que ingeri
ram o suco, depois de seis me
ses, tiveram um índice de

infecção urinária 50% menor
que o gmpo testemunha de
mulheres, isto é, o grupo que
não bebeu o suco.

Jeny Avom acredita que o
suco de crauherry tenha subs
tâncias que impedem a fixação
de bactérias causadoras de in

fecções no interior da bexiga.

Em 1991, estudo realizüdo
em Israel, demonstrara que o
suco de amora tem efeito se

melhante.

Leite reid ratado

pode ser prejudicial
à saúde humana

A venda de leite em pó
reidratado é coisa de paises
subdesenvolvidos. Com essas

palavras, Paulo Porto, presi
dente da Confederação
Brasileira das Cooperativas de
Laticínios, investe contra a

venda de leite em pó reconsti
tuído no Brasil. "Tanto a

Comunidade Econômica

Européia quando a Argentina
já proibiram a reidratação do
leite em pó, conscientes de
que a rcconstituição indusriial
é caminho aberto para adul
terações além de motivar per
das na qualidade do leite".

A produção de leite "in na-
tura" brasileira cresce con

tinuamente. Entre 1973 e

1991, a taxa média de cres
cimento da produção foi de
5,2% ao ano e, entre 1980 a
1991, aumentou 36%.

Está evidente que não há
necessidade de importação de
leite em pó. A importação
somente beneficia os pro
dutores estrangeiros. As li
cenças de importação de leite,
em período em que o mercado
evidencia sinais de retração,
devem ser evitadas.

Piscicultura

cresce no Paraná

A aquicultura paranaense
mostra-se em plena ascensão.
Os incentivos do govemo do
estado e os bons resultados de

Combater ós carrapatos aumenta
a produtividade do rebanho

!Os carrapatos são parasitas
que se alimcntíuu de sangue,
sendo o Jieophilus miavplus o
principal carrapato dos bovinos.

j^j Bovinos com carrapatos
ypetdcm peso, diminuem a pro-
Idução de leite, desvíilorizam o
■couro e podem até tanto pela
lação direta do carraptito, como
Ppela ação indireta com a trans-
■-'Wissão de doenças.

Para se efetuar o controle
do carrapato é fundamentíU
que se conheça seu ciclo de
vida.

Como método de controle,
pode-se usar:

- Sistema de rotação de pas
tagens, onde todas as huvas
serão eliminadas por causas
naturais;

- controle biológico;
- uso de carrapaticida;
- fazer rodízio de carrapati
cida. Os carrapaticidas
podem ser aplicados em pul
verizações, banheiros e por
aspcrsão.

Para maiores informações
consulte sempre um médico
veterinário da emater ou da
Secretaria de Agricultura.
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cultivo dos últimos anos, des

pertam um crescente interesse
pela atividade, em especial,
pela piscicultura.

A piscicultura apresentou-
se como uma alternativa para
o aproveitamento dos rcsiduos
da suinocultura. Hoje c para o
produtor paranaense mais uma
fonte de rcnda dentro da sua

propriedade.

A febre aftosa preocupa en
tidades mundiais, como a FAO,
oiE e Organização Mundial de
Saúde. São milhões de dólares

de prejuízo, em função da
queda de produção dos ani-

A doença ataca bovinos,
suinos, ovinos e cabras, ledu-

zindo a produção de leite e de
carne, fxtdendo causar a morte

Piscicultura; fonte de renda alternativa para o produtor

São inúmeras as asso

ciações de piscicultores no
Paraná. Vários fatores influen

ciaram positivamente no
sucesso da piscicultura para
naense. Destaca-se a fomiação
de mão-de-obra com curso de

Habilitação Técnica em Pis
cicultura na rede escolar

pública do estado. Sem sobra
de dúvidas, essa organização
associativa, fomiação de mão-
de-obra qualificada e eficiente
sistema de extensão devem

servir de exemplos que podem
e devem ser adotados em di

versas regiões brasileiras.

Vale lembrar que no Japão
consome-se 65 quilos de pes
cado por pessoa/ano. Nos
Estados Unidos consome-se 7

quilos.

compradores de came, como o
Japão e Estados Unidos. O
cerco está se apertando, com
o aumento das restrições
sanitárias. A Argentina e o
Umguai sairam na frente bus
cando a erradicação.

No Brasil, as campanlias
contra a febre aftosa existem

há 30 anos.

A situação era idêntica em
toda a América do Sul. onde

a doença foi erradicada apenas
no Cliile, em 1981.

perdicio no consumo
doméstico abrange uma média
de 20%. E que, de todas as

•oduíor fomias de desperdício caseiro,
a mais comum é devido a dis

torção no uso dos alimentos,
dos animais. Além disso. Os talos, as folhas, as. cascas
deixa os países "aftósicos" c sementes, que muitas vezes
fora dos grandes mercados jogamos fora, são mais nutri

tivos do que as partes que
comumente estamos habi

tuados a comer.

Quando jogamos fora fo
lhas. talos e cascas de verduras

e legumes estamos desper
diçando coisas fundamentais
para o bom funcionamento do
nosso Oiganismo tais como fi
bras, vitaminas e proteínas.

A emater-Río recomenda

o seguinte:

- Não corte as folhas e talos

das hortaliças;

- as hortaliças devem ser
guardadas inteiras e nunca
cortadas ou descascadas;

- as verduras devem ser guar
dadas no local menos lefiigerado
da geladeiia, na parte de baixo;

- compre somente quanti
dades que serão usadas num
prazo mínimo de dois dias e
utiüze primeiramente as hor
taliças de folhas;

- lave bem as hortaliças e fru
tas inteiras em água corrente.

/jj mÊ

Aftosa

É o maior problema de
sanidade animal do muixlo.

As hortaliças
possuem vitaminas,
fibras e proteínas
também nos cascas,

qne normolrneníe
Tuiü 500 aproveitadas
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Controle integrado de moscas
em criações de suínos

o controle de moscas

em criações de suínos deve
compreender medidas de controle
permanente - como o mecânico

e temporárias, como o químico

e o biológico.

Doralice Pedroso de Paiva (*)

(*)Médica veterinária, D.Sc., pesquisadora
bolsista do CNPq- EMBRAPA/Centro
Nacional de Pesquisa de Suínos
e Aves-CNPSA

Controle integrado de moscas é o
uso de todas as formas de combate
a este inseto, que causa prejuízos

e se toma tão incômodo à criação de
suínos. Fazem parte do controle integrado
medidas de controle permanente, como o
controle mecânico, e as formas de controle
temporário, como o controle químico e o
biológico, a seguir descritas.

Controle mecânico

No controle integrado de moscas, o
controle mecânico é a principal forma de
combate, pois refere-se ao uso de medidas

É possívd criar suínos sem
criar moscas, basta
mangar corretamente o
esterco e os resídtos da
propriedade

permanentes de controle e, sem ela, as
outras se tomam ineficientes. Descui-
dando-se do manejo do esterco, criam-se
moscas em excesso, dificultando o con
trole com o uso de venenos e de agentes
biológicos. Assim, impedindo o nas
cimento dos adultos, economizam-se
venenos e diminui-se o trabalho. O con
trole mecânico tem efeito mais duradouro
e toma-se a forma mais barata e simples
de se combater moscas.

Como as moscas se criam no esterco,

a primeira medida é não deixar esterco
acumulado nas canaletas; ao lado das ins-

Canaleta mantida com

água suficiente para cobrir
o esterco
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talações, quando não existe canaleta; e
embaixo das instalações de madeira.
Deve-se manter as canaletas com água
suficiente para cobrir todo o esterco ou,
se não for possível mantê-las com água,
remover o esterco para a esterqueira, no
mínimo, duas vezes por semana.

Todo o esterco deve ser colocado em

esterqueiras revestidas ou em bioester-
queiras (Figura 1) — ou outra forma de
tratamento de esterco mais adaptado à pro
priedade, como as lagoas aeróbias e anae-
róbias, tanques de oxidação, etc. —

Câmara de

fermentação

Figura 1 - Bioesterqueiras em formato retangular, (
do tipo chaminé de alvenaria

verificando-se que ele fique coberto com
água. A falta de água no esterco permite
o desenvolvimento de moscas, porém o
excesso de água prejudica a qualidade fer
tilizante do esterco. Por isso deve-se cui
dar para que a água da chuva não entre
na esterqueira, tanto pela enxurrada
quanto pela queda da água dos telhados
direto nas canaletas. Deve-se, também, re
visar periodicamente os bebedouros e a
canalização de água para prevenir
vazamentos.

O esterco da maternidade, que em geral
é misturado á cama das criadeiras (ser
ragem, maravalha ou palha), deve ser
colocado em câmara de fermentação e, na
falta desta, deve ser amontoado e coberto
com lona plástica.

Animais mortos, restos de parição e ou
tros resíduos da criação devem ser enter
rados ou colocados em lixeira construída

laia essa finalidade e mantida coberta.

c

Controle químico

É feito através da aplicação de substân
cias quimicas com efeito mortal para mos
cas adultas ou para as formas Jovens.

Vários tipos de venenos têm sido usados
com esta fiiialidade. Inicialmente foram em
pregados os inseticidas organoclorados,
como o BHC. Estes nwstraram-se eficazes a

principio, mas por serem estáveis por longos
períodos, mesmo e.\postos ao meio ambi
ente, as moscas desenvolveram resistência e
por serem altamente tóxicos, foi proibida

sua fabricação.

Qg inseticidas or-

x  ganofosforados sinteti-
iíiíííííííííí:; ̂  zados posteriormente

eram menos tóxicos

iSipjyÉ» para mamíferos e
N. ■ menos estáveis que os

^  ̂ ^ anteriores, dando a im-
Depóslto de
fertilizante ptcssao de que estava

solucionado o

problema com as mos-
/,'\/ cas. Mas a eles, tam-
'  I bém, as moscas
H  I desenvolveram re-

/aTT\ sistência. Sintetizados
/ (^r^) os piretróides, de

] / baixíssima toxicidade
^trêsfador para mamiferos e aves,

1 entrada e saída alem de serem de-
gradáveis pela luz, já se
esperava o desen

volvimento de resistência. Esta, no en
tanto, veio mais cedo do que se previa,
pois o uso incorreto e indiscriminado das
formulações acelerou o processo.

Na região de Concórdia, SC, em 1992,
foi verificado que 54,5% dos proprietários

V  Entrada nos

três lados
om entrada e saída

' ■ .L.:J ,7
,  í: ,i,

irte,
-j; .|::U
4

usavam um mesmo piretróide de alta
eficácia, mas que, em geral, estava sendo
aplicado de forma incorreta. Com isso o
desenvolvimento de resistência já está
sendo detectado, pela necessidade de
maior freqüêtKia na aplicação do produto
que, em algumas propriedades, é feita de
3 em 3 dias (quando a recomendação téc
nica é a cada 6 meses).

Este fato tem ocorrido porque os
criadores não têm tomado os cuidados de

controle mecânico para impedir a criação
excessiva destes insetos no esterco.

A última linha de inseticidas apresenta-
se sob a forma de larvicidas e inibidores

de crescimento. Estes produtos podem ser
aplicados sobre o próprio esterco ou são
acrescentados à ração, podendo ser extre
mamente úteis num esquema de controle
integrado de moscas. O custo destes in
seticidas é elevado por isso devem ser
muito bem aplicados, inclusive para pre
servar a sua eficácia.

Controle biológico

Uma das armas contra as moscas, ulti
mamente propagada, o controle biológicò,
foi possível graças à descoberta de agentes
biológicos que atuam no controle da popu
lação de moscas.

São ácaros que se alimentam de ovos
e larvas de moscas nocivas, os besouros
que concorrem com elas na utilização do
esterco e, até mesmo, as larvas de algumas
espécies de moscas que se encontram no
esterco, não estando ai alimentando-se do

próprio esterco, mas alimentando-se de
ovos e larvas de moscas domésticas e

■■■■(

mi Câmara de fermentação
9^^ para tratamento de resíduos

s<3lidos
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varejeiras. Atuam desta forma as larvas
das moscas do gênero Ofira 5/7 e as da
espécie Hermetia iluscenes.

Em laboratório, já foi isolada uma bac
téria que é tóxica para larvas de moscas^
sendo inócua para outros insetos úteis. E
o caso do Bacillus turingiemis variedade
israelensis (BTI) que já é encontrado no
comércio, para o uso em esquemas de
controle integrado de moscas, porém a um
custo ainda elevado.

Informações sobre as moscas

É necessário conhecer melhor este "ini
migo", pois é conhecendo que se pode
combater.

1. Veiculadoras de doenças

O primeiro e mais importante problema
causado pelas moscas é a veiculação de
agentes causadores de doenças, como os
víms, bactérias, protozoários e ovos de
parasitos (vermes).

As moscas podem carregar os agentes
causadores das feridas pumlentas, das
diarréias (como a diarréia dos leitões, da
cólera humana e outras desinterias bacte-
rianas e as causadas por protozoários) e
também os causadores das viroses (como
o víms da doença de Aujeszky), vermi-
noses e ovos da mosca do beme. Ainda

entre as bactérias, as moscas transmitem
o causador da meningite estreptocócica
dos suínos (Streptococcus suis) que tam
bém pode infectar humanos.

Estes agentes são transportados no
corpo das moscas, gmdados nos pêlos do
corpo, nas patas, nas fezes da mosca, nas
peças bucais (tromba) e, principalmente,
no vômito.

As moscas caseiras e as varejeiras só
conseguem se ahmentar de líquidos, por
isso precisam vomitar sobre o ahmento
para derretê-lo e poder sugá-lo. Com isso,
se a mosca como esterco, deixará um
pouco deste esterco ao tentar comer outro
ahmento. Esta é a maior fonte de trans

missão de doenças pelas moscas, pois elas
se alimentam de todo o tipo de restos
como esterco, vômito, escarros, lixo, mas
também se aümentos de todo tipo de do
ces e salgados. Na criação de suínos é
grarxie a atração das moscas pelos restos

de leite que ficam nas tetas das ciiadeiras.
É essa a principal fonte de transmissão das
diarréias dos leitões causadas pelas bac
térias {Escherichia coli e outras).

2. Hospedeiras de agentes
causadores de doenças

Além dos microorganismos carregados
pelas moscas, grudados no corpo e mis
turado no vômito, as moscas transmitem
algtrmas doenças causadas por agentes que
vivem uma parte da vida deles no corpo
da mosca. Este é o caso da Habronemose

cutânea, também conhecida como ferida
de verão ou esponja, que é causada por
irm verme que se desenvolve no estômago
e intestino dos eqüinos, (guando a mosca
portadora das larvas deste verme se ali
menta em uma ferida, estas larvas passam
da tromba da mosca para esta ferida, trans
formando-a em lesão de aspecto esponjoso
e de difícil cicatrização.

3. Estresse

O incômodo causado pelas moscas é
sentido no dia-a-dia do produtor. Traba
lhar num ambiente infestado de moscas,
comer ou descansar com moscas em volta

é trma situação bem difícil. Neste sentido
todos têm registradas muitas experiências
negativas.

Masca ccayegando ovos de beme colados ao corpo

No que se refere aos animais, a si
tuação se complica, pois eles não têm
como se defender destes insetos. Pior
ainda, quando lembramos que existem
espécies de moscas que se criam no
esterco e que se aümentam de sangue,
como a mosca do estábulo {Stomoxys cal-
citrans). São moscas semelhantes às mos
cas domésticas, mas que possuem a boca

transformada numa espécie de agulha com
a qual elas perfuram a pele para sugar
sangue. O incômodo causado por esta
mosca resulta na diminuição da produção
de leite pelas porcas, lesões nas tetas e,
conseqüentemente, diminuição no lucro
do produtor.

Em pesquisa realizada na Universidade
de Nebrasca, nos Estados Unidos, foi
avaliado o efeito de infestações de mosca
doméstica e mosca do estábulo sobre o
ganho de peso de suínos. Uma propulação
de cerca de 40 adultos de mosca

doméstica e 1 mosca de estábulo por suíno
foi mantida 84 e 98 dias. Os animais
tiveram um ganho de peso menor (1,68
kg/suíno, em média) que os arümais man
tidos livres de moscas. Desse modo, pode-
se avaliar as graves conseqüências da
presença excessiva de moscas sobre o de
sempenho dos animais.

4. Sujeira

Ao se entrar num ambiente já se pode
ver nas paredes, vidros e lâmpadas, se há
ou não moscas. Estes insetos sujam com
as fezes e vômitos o lugar onde pousam,
o que pode até diminuir a vida útil de
equipamentos de metal que enferrujam
mais facümente.

Para alimentar'sej a mosca vomita (regurgUa) um lí<fiido
sobre o alimento. Dissolvido o alimento, a mosca volta a
sugá-lo. O Ucfoido regurgitado contém restos da tikima
comida e, se esta tiver sido o esterco, contamina o
alimento onde se encontra

Estes fatores negativos citados justifi
cam a adoção de todas as medidas de con
trole destes insetos.

Para que servem as moscas?

As moscas desempenham um papel im
portante na natureza. Assim como se tem
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animais que produzem carne, temos ou
tros que se alimentam de carne, entre
eles o próprio ser humano. No final da
escala alimentar encontramos aqueles
que ajudam a decompor tanto as plantas
mortas, quanto os aiümais mortos e o
esterco destes animais mantidos a
campo. Entre os insetos decompositoies
é que se classificam as moscas. E este
é um dos fatores positivos da existência
das moscas. Sem elas a decomposição
das fezes e cadáveres seria feita len
tamente pelas bactérias e outros insetos.
Mas, quando se adotam os sistemas
modernos de criação de suínos em con-
finamento, colocando o maior número
possível de animais em pequenas áreas,
não se pode descuidar do esterco pro
duzido por eles, pois ao decomporem o
esterco, as moscas se multiplicam em
número indesejável.

Este tem sido o maior erro eiK:ontrado

nas propriedades e que tem acarretado a
prodi^o excessiva de moscas.

Além de decompositores, as moscas
atuam também como polinizadores.
\bando de flor em flor auxiliam na mul
tiplicação das plantas. Este é um fato im
portante, que deve ser lembrado no
nson^nto da utilização indiscriminada dos
produtos químicos.

Ao lado destes dois papéis positivos
desempenhados pelas moscas, estão ou
tros extremamente negativos, anterior
mente descritos, que nos obrigam a tomar
as medidas de controle integrado.

Como se criam
as moscas

Para controlar as moscas piecisamos
saber como vivem estes insetos.

A mosca adulta põe os ovos no esteico
úmido (piincipalmeitte de suínos e aves)
e nos montes de lixo (restos de comida,
cascas e sobras de frutas e legumes).
Destes ovos, em 8 a 12 horas nascem as
larvas (filhotes ou mgas) que se alimen
tam do esterco e do lixo, crescendo por S
a 6 dias, até poderem formar o casulo
(pupa). Dos casulos nascem as moscas
adultas, em 5 a 6 dias. Saindo do casulo
a mosca estica as asas, deixando-as secar
e depois voa em busca de alimento (veja
a figura 2).

Em três a cinco dias depois de nascida,
a mosca fêmea acasala e já pode começar
a pôr ovos. Pode pôr até 1.200 ovos du
rante a vida, em posturas de 100 a 120
ovos de cada vez. Mas, para isso, ela pre
cisa encontrar esterco úmido ou lixo
jogados sem o manejo adequado anterior
mente apresentado.

Existem várias espécies de moscas que
se criam no esterco. A mosca doméstica
é a mais comum e, na forma adulta, vive
de 25 a 45 dias. A mosca do estábulo e '
as varejeiras também se criam no esterco
de suíno por ser este tipo de esterco rico
em proteína.

Para uma larva de mosca doméstica se

criar bem, precisa de cerca de um grama

"SüüttÜT

(vive 25-45 dias)

de esterco de suíno. Considerando que um
suíno adulto produz, em n^dia, cerca de
2 quilos de esterco por dia, ou seja, um
suíno produz esterco suficiente para criar
até 2.(X)0 moscas domésticas. Este é um
potencial que deve ser lembrado, de-
vendo-se adotar todas as medidas de con

trole ̂ pii s^resentadas.

Recomendações finais

O uso de tela nas janelas e portas de
locais onde se trabalha com alimentos im

pede a alimentação dos insetos adultos,
contribuindo para o controle.

A construção da privada com fossa
bem vedada impede a multiplicação das
moscas nas fezes htunanas.

Informações sobre a construção de
esterqueiras, bioesterqueiras, lixeiras e pri
vadas podem ser obtidas junto ao Serviço
de Extensão Rural.

Conclusão

É possível criar suínos sem criar nu)s-
cas, bastando para isso manejar ̂ equ^-
mente o esterco e os resíduos da

propriedade. As formas de controle
mecânico permitem lun controle de 90%
da pq>ulaçâo de moscas e têm a vantagem
de ser mais barato e nlk) agredir o meio
ambiente. Esta forma de combate, ali^
às outras duas, permite um eficiente con
trole de moscas.

vAuxn

Figura 2 - Ciclo de vida da mosca doméstica
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A importância da qualidade
de sementes olerícolas

Sementes de qualidade garantem
o desenvolvimento de plantas
vigorosas uniformes e sadias
e conseqüentemente, boa
produtividade da lavoura.

Warley Marcos Nascimento(*)

. ̂  » i

ãm
rê-y.
-A"!. V.

!, ^ O padrão jnínano de
if germinação da abobnnha é
K 3 de 75% ...

AS sementes, na maioria dos casos,
representam um componente bas
tante reduzido entre os custos de

produção de hortaliças. No entanto, é um
fator decisivo para o resultado final do tra
balho do agricultor. Sementes de má quali
dade podem resultar em perdas totais de
produção. Já as sementes de alta qualidade
garantem boa emergência das plântulas e o
desenvolvimento de plantas vigorosas, uni
formes e sadias, com reflexos diretos na pro
dutividade e no sucesso da exploração.

A quaUdade das sementes muitas vezes
é relacionada e.xclusivamente à capacidade
da semente germinar, mas é na verdade um
somatório dos atnbutos genéticos, físicos,
fisiológicos e sanitários, através dos quais
as sementes expressam toda sua potenciali
dade em um determinado ambiente.

A qualidade genética consiste, entre ou
tros aspectos, da pureza varietaf uniformi
dade, potencial de produtividade,
precocidade, qualidade do produto obtido e

(*) Engenheiro agrônomo, M.Sc.,
Pesquisador do cnph/embrapa

resistência a pragas e doenças. A pureza
varietal pode ser afetada negativamente
por vários fatores: a utilbnção de semen
tes genéticas ou básicas não totalmente
puras: presença de plantas daninhas; falta
de isolamento adequado; "roguing" mal
feito; e ocorrência de mistura mecânica.
Como exemplo, tem-se observado a ocor
rência de mistura varietal em sementes de
ervilha e tomate para indiistria, e altas
taxas de florescimento prematuro em pro
dução comercial de cenoura

A qualidade física compreende a
pureza e a condição física da semente. A
pureza é caracterizada pela ausência ou
presença, expressa em porcentagem, de
componentes estranhos no lote de semen
tes, tais como sementes silvestres, semen
tes de outras espécies cultivadas e
substâncias inertes. A condição física é
caracterizada por outros fatores, como:
teor de água da semente, tamanho, colo
ração, densidade e injúrias mecânicas.
Campos de produção limpos, prevenção
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de misturas durairle a dcbullia c limpeza,
boa regulagem dos equipanx:ntos e eficiên
cia na secagem das senx:ntes são cuidados
muito importantes, e, de um nxxk) geral as
companhias de produção de sementes estão
bem atentas para estes aspectos.

A qualidade fisiológica da semente c
determinada por sua capacidade de desem
penhar as funções vitais, quais sejam, ger
minação, vigor e longevidade. Em
recentes levantamentos sobre a qiuilidade
fisiológica de sementes de diferentes
espécies olericolas, como cenoura, ervillia,
beterraba, tomate para indústria e melan
cia, comercializadas e/ou utilizadas pelos
agricultores, observou-se que a germi
nação destas sementes riem sempre en
quadrava-se no padrão mínimo de
comercialização exigido para cada
espécie. Dai decorrem falhas no estande e
baixo vigor das plântulas em nível de
campo. A tabela a seguir apresenta os pa
drões mínimos de comercialização para as
principais espécies olericolas.

H. t ^

Finalmente, a qualidade sanitária com
preende a condição da semente quanto à
presença c grau de ocorrência de fungos,
bactérias, vírus, nematóides e insetos que
causam doenças ou injúrias às sementes,
provocando reduções na qualidade e na
produtividade das lavouras.

Patógenos de imptortância considerável
transmitidos e/ou transportados por se
mentes, como Alternaria sp. em cenoura.
Xanthomonas campestris pv. campestris
em brassicáccas, Ascochyta spp. e Sclero-
íinia sp. em er\'ilha, Peronospora destriic-
tor em cebola, bacteriosos e viroses em

solanáceas, dentre outros, devem receber

mais atenção dos pesquisadores.

Alguns destes patógenos podem ser
controlados através de tratamento témiico,

como é o caso de ,V campestris pv. cam
pestris em brassicáceas e .d. dauci em
cenoura. Pesquisas realizadas no cnph
mostram que a imersão das sementes em
água a 5Ü°C durante 20 minutos pode

'  Padrões mínimos de germinação de
sementes de algumas espécies olerícolas

Espécie

Abóbora

Abobrinha

Alface

Berinjela

Beterraba

Cebola

Cenoura

Coentro

Couve-flor

Melancia

MIlho-doce

Pepino

Pimentão

Quiabo

Repoltio

Salsa

Tomate

propiciar eficiente controle, sem riscos de
prejuízos à germinação das sementes.

A necessidade de estabelecimento de

programas de controle de qualidade das
sementes é cada vez mais acentuada, em

r  '1

i  i

\

'i
O da ennlha de 80^b

... erufuatto que o da couve flor é de 70% e...

■m

função do constante aumento das áreas
cultivadas e dos custos de produção, bem
como da elevação do grau tecnológico do
agricultor. As preferências de mercado
tendem a favorecer as companhias de se
mentes que dão maior ênfase à produção
de sementes com boas características
genéticas, físicas, fisiológicas e sanitárias.
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Claudete Perlingeiro

AGRICULTURA

TAIOBA,

CARA e

INHAME

ABRAMO, Maria Angélica.
Taioba. cará e inhame. São
Paulo, ícone, 1990. 80 p.

O presente trabalho se guia
pela classificação dada pelas
obras mais importantes publi
cadas em nível nacional e pela
orientação do setor de fitotec-
nia do tapar.

Usam o nome de inhame
para designar o gênero Cola-
casia pertencente a família das
aráceas, já a taioba pertence à
niesma família, porém de
gênero diferente. O cará per
tence a família das diosco-
riáceas.
Como são culturas que exi

gem tratos culturais diferentes
separou-se este livro em duas
partes; a primeira trata dos inha-
mes e taiobas, a segunda trata
dos carás.

Nesta obra é usada uma lin
guagem simples e acessível,
com informações técnicas e
atualizadas para o cultivo do
inhame, taioba e cará em nos
sas corxlições.
Com toda certeza o leitor

terá em suas mãos uma das
melhores e mais completas
fontes sobre o assunto.

GUIA rural plantar; a enci
clopédia prática da agricul
tura brasileira. São Pátrio,
AbrU, 1991. 224p. il.

Um bom atestado da com
petência com que se desen
volve a pesquisa agronômica
no país é o grande número de

modificações que esta segimda
edição de Plantar exigiu.

Essas modificações, princi
palmente em relação a novas
variedades, sementes, mudas e
tecnologias, obrigaram os edi
tores a aumentar de 146 para
224 o número de páginas, ape
sar de terem sido eliminadas

algumas das culturas sem
maior importância da versão
anterior.

GU1AÍ?URALv

Planiàr
4 CfCKlOFtDIA HiAtlCA OA AOtlCUirUtA itASUÍIÍA

^aha c*o4 cultura

C»«CII ptanila

O aumento da publicação e
a atualização das informações
de cada verbete darão segu
rança para afirmar que a dis
posição dos leitores estará
uma verdadeira enciclopédia
prática da agricultiua.

Cada detalhe foi meticu
losamente produzido, este
^ia é, portanto, o maior e
único catálogo nacional em
seu gênero, organizado de
forma a prestar informações
seguras e completas sobre
cada uma das 266 culturas que
o compõem.

COELHO

MELLO, Hélcio Vaz de &
SILVA, José Francisco da.
A criação de coelhos. 2 ed.
São Paulo, Globo, 1989
214 p.

O coelho é um animal bem
apressado: emprenha a fêmea
em apenas três segundos. Ela
não fica atrás: após uma
gestação de um mês, pare dez
crias que, puxando aos pais,
aos 120 dias de idade já
podem procriar.
Do animal nada se perde: a

carne tem altíssimo valor ali
mentício e muito pouco

colesterol; a pele é usada em
casacos, luvas e colchas, assim
como os pêlos; o cérebro ajuda
na produção de medicamentos;
o esterco serve como adubo e

ração; a urina é base para cos
méticos; e patas e rabos são
vendidos como amuletos.

O manejo da criação é bem
simples -e barato. Uma única
pessoa pode perfeitamente
cuidar de um rebanho inicial

de cem animais, verificando
sua saúde e alimentando-o
com um mínimo de ração,
água e um tipo qualquer de
hortaliça.
O coelho não é animal exi

gente em termos de acomo
dação. O melhor é que tudo
isso requer um investimento
inicial baixo, recuperando em
menos de um ano. E, no mer
cado a atender, tem lugar para
muita gente.

Mas, para que a cunicultiuu

iCOlEÇAO DO AGRICULTOR

A Criação
DE Coelhos

renda tudo o que pode, é pre
ciso racionalizá-la. A Criação
de Coelhos, é uma obra que
ensina a estmturar a produção,
treinar mão-de-obra, apri
morar a alimentação dos ani
mais, melhorar o rebanho —
eitfim, responde a todas as
dúvidas do produtor.

Apresenta bibliografia no
final do livro.

PLANTA MEDICINAL

ALMEIDA, Edvaldo Ro
drigues de. Plantas medici
nais brasileiras",
conhecimentos populares e
científicos. São Paulo, He-
mus, 1993. 341 p.

Publicação cujo autor tem
intensa atividade educacional

e de pesquisa na área
biomédica, com amplos co
nhecimentos de farmacologia
geral, como de produtos
naturais.
Vem trazer valiosa con

tribuição ao conhecimento,
por parte do público e dos es
tudiosos das plantas medici
nais. Aqui é apresentado um
estudo em primeira mão das
nossas plantas, seus nomes
usuais e científicos, sua iden
tificação, modo de utilização e
preparo.

PLANTAS MEDiaNAIS
BRASILEIIUS

: * )

Com esta obra, evidencia-
se a urgência da pesquisa
quimico-farmacològica das
plantas brasileiras, pelo grande
poder terapêutico que apresen
tam, e ainda pela necessidade
de torná-las independentes no
campo da indústria farmacêu
tica, e também para a popu
lação, na utilização dos chás,
que poderão tomar a Terapêu
tica Nacional mais acessível a
toda população pobre do
nosso país.

Possui bibhografia no final
de cada capítulo.

REFORMA AGRÁRIA

ROMEIRO, Adhemar et. ali.
Reforma Agrária: pro
dução, emprego e renda o
relatório da fao em debate.

Petrópolis, Vozes, Rio de
Janeiro, ibase/fao, 1994.
216 p. ü.

Esta obra é sobre terra e
tenta contribuir para dar sen-
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lido a essa realidade que sem
pre e em todos os tcmp)os foi
questão, problema, solução.
Fala de coisas muito concre

tas, de assentamentos e de re
forma agrária.
A reforma agrária c c sem

pre foi um tema polêmico. Dc-
fensores apaixonados c
opositores ferrenhos, terçam
argumentos carregados de
emoção, embora freqüente
mente destituídos de elemen
tos racionais e objetivos.
O principal mérito do es

tudo preparado pela iv\(j con
siste em fornecer dados
empíricos cientificamente
recolhidos e sistematizados,
para que a discussão acerca da
conveniência ou não dessa
medida possa adquirir maior
racionamento.

fQRMA
RARIA

proouçAo.
EMPREOO E RENOA

O RELATÓRIO DA FAO EM DEBATE

Cotfo* OMoruIroii

Sérplo UMt*

A leitura atenta das cifras e
das conclusões deste trabalho
certamente ajudará muitos téc
nicos bem intencionados a rever
posições preconceituosas em
relação à reforma agrária e a
recolocar de maneira mais pre
cisa essa questão em nosso pais.

Ao final de cada capítulo
apresenta bibliografia.

SOLO

COELHO, Fernando & VER-
LENGIA, Flávio. Fertili
dade do solo. 2 ed.
Campinas, Instituto
Campineiro de Ensino
Agrícola, 1988. 384 p. il.

A agricultura empírica,
considerada como uma arte, é
tão antiga quanto o homem.
Com a evolução da raça hu

mana, a agricultura tomou-se
também uma ciência, cada vez

mais eficiente, rcnovando-sc

dia a dia.

Foi atrax és dos tempos que
o homem aprendeu que o solo
passa produzir pouco quando
cultivado continuamente, e
graças a essa observação prin
cipiou a adotar práücas agríco
las até hoje usadas, quer
sejam, adubação, calagcm e
rotação de cultura com legu-
minosas.

FERTILIDADE DO SOLO

Em Fertilidade do Solo,
têm-se que, crescimento das
plantas depende de um con
junto de fatores, dos quais os
mais importantes são: tem
peraturas, luz, ar e nutrientes.
A competição econômica

na agricultura geralmente
força o agricultor a produzir o
mais eficientemente possível.
Com o cultivo contínuo o solo
vai perdendo sua fertilidade e
não fornece condições ade
quadas de nutrientes para o
crescimento e produção das
plantas. E aí está a importân
cia dos fertilizantes - fosfatos
— potássicos, a mistura e a
avaliação, os princípios funda
mentais e a fertilização das
principais culturas, também a
adubação orgânica, adubo
verde, esterco composto e sub
produtos de indústrias pro
duzem grandes benefícios para
a fertilidade e produtividade
dos solos.

Através de um levan

tamento em várias amostras de
terras do estado de São Paulo,
apresenta um minucioso
quadro-números de amostras e
freqüência de amostragem.

VETERINÁRIA

ImijAPARAO
^ DIAGNÓSTICO
EM MEDICINA
VETERINÁRIA

ALENCAR FILHO, Rufino
Antunes de & SERVAES,
Claudia Binder. Guia para
o diagnóstico em medicina
veterinária', clínica labo
ratório. São Paulo, Nobel,
1994, 143 p.

O e.xame clínico dos ani

mais domésticos, além das di
ficuldades inerentes a cada
espécie, oferece o denomi
nador comum para o árduo di
agnóstico diferencial", a falta
de meios de expressão por
parte do animal enfermo.

Oferece aos profissionais e
estudantes um estudo, por or
dem alfabética, dos sinais
clínicos e alterações laborato
riais, bem como suas ligações
com várias enfermidades.
O auxilio laboratorial é a

segunda parte do livro e enfa
tiza os diferentes exames que
compõem os perfis orgânicos.

Apresenta ainda uma com-
plementação sobre curiosi
dades da vida animal e

definições dos diversos
estados mórbidos que acome
tem os animais, principal

mente os domésticos.
Possui bibliografia no final

do volume.

Endereços das
editoras em referência
nesta edição:

Editora Abril

Rua Geraldo Flausino Gomes,
61

04573-900 - São Paulo - SP

Editora Globo S.A.

Rua do Curtume, 665
05065-001 - São Paulo - SP

Editora Vozes Ltda

Rua Frei Luiz, 1000
25689-900 - Petrópolis - RJ

FAO
Setor Comercial Norte
Quadra 02 Bloco B - Térreo
70710-500 - Brasília - DF

Hemus Editora Ltda
Rua da Glória, 312
01501-000 - São Paulo - SP

ícone Editora Ltda
Rua Anhangüera, 56/66
01135-000 - São Paulo - SP

Instituto Campineiro de
Ensino Agrícola
Av. Mirandópolis, 320
13050-360 - Campinas - SP

Livraria Nobel S/A
Rua da Balsa 559
02910-000 - São Paulo - SP

Nosso endereço:

Sociedade Nacional de
Agricultura
Escola WerKesláo Bello
Biblioteca Edgard Teixeira Leite
Av. Brasil, 9727 - Penha
21030-000 -Rio de Jartiro -lU

Tels.: (021) 590-7493/260-2633

ífFoiabore para o maior enriquecimento da Bi-
%Fblioteca Edgard T&xeira Leite da Sociedade Na-
donal de Agricultura, oferecendo-nos livros e folhetos
que tratem de assuntos agronômicos e técnicas-,
agrícolas, os quais são divulgados nesta seção.
A Biblioteca da Sociedade Nacional de Agricul
tura é depositária da FAO e franqueada ao
público no horário: de terça a sábado das 08:00
às 17:00 horas.
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CUNICULTURA

Pele: aproveitamento
racional

o produtor que desejar criar
coelhos para a comercialização
da pele do animal, deve optar
por raças com aptidão para
tal fim, além de seguir
recomendações de manejo
específicas.

4 .
-1

■  ■ . -ã

A*-.m
■  ■-n

Aiex Sandro Rodrigues Scandian (*)

Na agropecuária brasileira, a cuni-
cultura destaca-se por ser um
ramo com várias alternativas de

produção como a de came, pele, pêlo neo-
natos, láparos e acessórios.

(') Autor do livro Coelho + Técnica = Lucro e
acadêmico de Engenharia Florestal da
U.F.R.R.J.

Antes de iniciar a criação, devemos
estar certos dos principais objetivos de
produção, pois as raças existentes no mer
cado são diferenciadas pela sua aptidão.

Se por ventura o criador optar pela pro
dução de peles deve seguir algumas re
comendações como as subseqüentes.

Raças: A preferência é uma raça com
manto (cor) branco, pois a sua utilização
e procura são maiores devido a possibili
dade de tingir, como acontece na con
fecção de casacos de pele. Neste caso, as
raças mais indicadas são Branco de Nova
Zelândia, por ser uma raça precoce e boa
produtora de came e pele; Rex Branco,
devido aos seus pelos extra-curtos ave-
ludados e a raça Gigante de Bouscat, que
tem uma pela maior e de boa aceitação na
praça.

Observação: Não quero dizer que as
outras produzam peles inferiores, e sim
que têm menor aceitação.

A raça Nova
Zelãmlia-Branco, é uma
das mais indicadas para
fyrodução de pele

Após a escolha da raça devemos ter
com ela a prática do manejo ideal,
seguindo rigorosamente as técnicas mais
indicadas para o aproveitamento racional
da pele já que é este o principal objetivo
do investimento.

Antes do
abate

- Com o desenvolvimento dos animais e
a aproximação do abate, não é aconse-
IMvel o uso de samicidas e bactericidas
que tenham coloração violeta, pois a
pclagcm ficará manchada e não se recu
perará antes da operação.

- Outro problema de dano na pele pode
ser causado pelo transporte do animal ou
mesmo sua contenção. A maneira correta
de erguer o animal é pelo dorso, porém
no momento que antecede o abate, não
podemos segurá-lo assim, pois ocasionaria
um hematoma (mancha) na parte interna
da pele, o que poderia inutilizá-la.
Somente no abate, devemos segurar o ani
mal pelas orelhas, já que não serão utiü-
zadas esteticamente. Não é recomendável
a contenção do animal pelas orelhas em
outras épocas, pois ocasionaria possíveis
distúrbios auditivos e estéticos.
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Cunicultura

Abate

— Deve-se tomar cuidado com as fases de

abate. Na primeira fase, insensibilização,
é efetuada uma pancada na nuca do animal
através de um bastão, o animal não csüuá

morto, mas sem sentidos.

iiPfiu !-K(!íuÁLiitÍÊám>*ÍW\- /

Após ser retirada, a pele é lavada com
sabão neutro para limpar possíveis sujeiras
no pelo, como sangue. O próximo passo
c a retirada da gordura que se acumula na
parte interna da pele, com uma lâmina
podemos retirar as partes maiores e mais
visíveis, pois o restante será mergulhado
na solução para facilitar a limpeza.

Um animal devidamente lãnpo e preparado para ser
comercializado

Os cuidados nessa fase são para atingir
com a pancada somente a cabeça do ani
mal e não causar danos à pele. Após esta
fase o animal deve ser pendurado em um
local qualquer com as patas traseiras vol
tadas para cima.

— Na segxmda fase, sangria, é efetuado um
corte na língua ou em um dos olhos do ani
mal, o que possibilitará a saída do sangue
sem o contanto com o restante do corpo,
evitando assim maiKhas de sangue na pele.

— A terceira fase, evisceração, retirada das
vísceras (órgãos), o animal terá sua pele
retirada do corpo através de dois métodos
distintos:

- A retirada da pele pelo modo Aberto,
se realiza com um corte longitudinal na
barriga do animal, que se abrirá e sairá
como se fosse uma camisa com botões.

- A retirada da pele em Luva, se realiza
com cortes da pele nas jimtas das patas.
E a sua retirada por pressão. É como se
tirássemos uma camiseta sem botões.
Puxa-se da parte traseira para a cabeça.

Depósito de peles. Depois de preparadas, sào embcdadas e
comercializadas

Solução para
curtir peles

400g de sal de cozinha
250g de Alúmen de Potássio (pedra
humem)
20 ml de Formol dissolvido

5 litros de ágrra

Como usar a fórmula

- Mistiue bem a solução em um tanque
ou balde;

- Coloque as peles na posição, pêlos vol
tados para baixo;

- Verifique se e.xiste alguma pele sobre
pondo-se a outra;

- Deixe mergulhado na solução por 48
horas sempre misturando e mergulhando
as peles;

- Retire as peles da solução e remova a
gordura com os dedos e uma lâmina;
- Mergulhe na mesma solução por mais
24 horas;

- Retire da solução e coloque-as para se
car á sombra;
- A medida que vai secando, vamos Um-
pando-a e esticando-a;

- Para facilitar a limpeza e não permitir o
eruagamento da pele, seguraremos nas
duas extremidades e raspamos na quina de
uma mesa, calçada, tanque, etc.

- A pele deve frcar totalmente macia
como o pêlo.

-Quando forem armazenadas, deve-se colo
car antes, um pouco de talco nas peles.

Observação: Deve-se ter cuidado com os
olhos no uso da fórmula química;

Mantenha longe do alcance das crianças

"SECADOR DE PELES"
Aparelho rústico, construído com

madeira, que tem grande importância
no tratamento da pele

Abaiedouro automático. Os animais são transpcvtados nos
"ganchos" para cada fase do abate

Qbs. Poda ser feito com qualquer tipo de madeira
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Prêmio Brasil

de Qualidade

do Café chega
em sua 4^ edição

A empresa italiana Illycaffè
está promovendo pelo quarto
ano consecutivo o Prêmio

Brasil de Qualidade do Café
para "Espresso", considerado
hoje a mais importante pre-
miação do setor. São US$ 73
mil em prêmios para os dez
primeiros colocados, além da
garantia de compra de, pelo
menos, parte da safra dos 50
finalistas do concurso.

O sucesso de um café de
qualidade, segimdo o consultor
científico da Illycaffè no Brasil,
Aldir Alves Tei.xeira, está nos
cuidados dispensados à co
lheita. Para obter uma safra
compatível com os níveis de
e.\igência do mercado e.xtemo,
ele dá algumas recomendações
ao cafeicultor que está iniciando
a colheita neste ano de 94, prin
cipalmente que aqueles que de
sejam concorrer ao prêmio. A
primeira medida é fazer a lim
peza do chão em volta do

cafeeiro e só iniciar a colheita
quando os frutos estiverem
maduros e secos. Em seguida,
não amontoar o eafé recém co
lhido e lavá-lo, sempre que
possível, para evitar fermen
tação. Durante a secagem,
esparramar o café em camadas
finas, revolvendo-o constante
mente. Outro aspecto impor
tante é evitar que os secadores
atinjam temperaturas superiores
a 45°C, sem, no entanto, deixar
que tenham perda de calor.

Para participar do Prêmio
Brasil de Qualidade, o pro
dutor deve enviar uma
amostra de um quilo de café,
representando um lote mínimo
de 285 sacas, ainda não
comercializadas. O café deve

ser o arábica tipo 3 e, com no
máximo 12 defeitos, e
preparado por via seca. De
acordo com o regulamento, o

produto será analisado obede
cendo os critérios de aspecto,
cor, porcentagem de peneiras,
teor de umidade, tipo, tor-
ração, bebida, propriedades
aromáticas e químicas.

As amostras deverão ser

enviadas no período de 22 de
agosto a 23 de setembro. A
expectativa dos organizadores
é de que a 4'' edição do con
curso conte com a participação
de mais de 800 produtores. As
amostras do café deverão ser

encaminhadas devidamente

embaladas e etiquetadas, com
o nome do produtor e da pro
priedade, para o "Prêmio
Brasil de C^alidade do Café
para "Espresso", rua Michi-
gan, n" 69, Brooklin, CEP
04566-903, São Paulo, SP.

Pequeno
agricultor agora
tem equipamento
exclusivo de

irrigação

A Fundição Industrial Auto
Técnica f.i.a.t, está lançando o
Micro Pivô 3 ha, um equi
pamento especialmente pro
jetado para áreas de até 3 hec
tares, e destinado à irrigação
de pequenas plantações e cul
turas intensivas, como alfafa,
cenoura, beterraba, alho, me
lancia, melão, uva e outros.

O Micro Pivô 3 ha apre
senta um funcionamento

automático e bastante simpli
ficado, realizando uma volta
completa a cada três horas.

Mícro Pivô 3 ha para irrigação de peíjueruu j

Seu projeto é o resultado de
três anos de estudos e pes
quisas através dos quais foi
possível desenvolver um pro
duto que não incorpora com
ponentes eletrônicos e,
exatamente por isso dispensa
mão-de-obra especializada na
sua manutenção.

A Fundição Industrial Auto
Técnica f.i.a.t. oferece garan
tia de 1 ano para o Micro Pivô
3 ha, mantendo um serviço de
assistência técnica e atendi
mento imediato em qualquer
localidade do pais, através de
uma rede de representantes
com experiência em equi
pamentos de irrigação.

O fX)nto de partida para o
desenvolvimento do Micro Pivô
3 ha teve como referência as ne
cessidades do Nordeste do País,
onde a atividade de fmticultura
é intensa e o domínio da apli
cação de água para as culturas
é um dctallie essencial. O Micro
Pivô 3 ha tem preço bastante
competitivo e facilitado por
meio de financiamento.

Vantagens

O Micro Pivô 3 lia apre
senta algumas vantagens, de
acordo seu fabricante, se com
parado com os equipamentos
de irrigação convencionais.
Observe a seguir, algumas de
las:

• menor consumo de energia,
• máximo aproveitamento da
água empregada na irrigação,
• múltipla utilidade: irriga,

aplica nutrientes e
defensivos,
• triplica o rendi-

• financiamento

i' através do Fi-
Ã / • {j name (5 anos) e
'  Banco do Brasil

OTíofões (6 anos).

Nova linha

de carregadeiras

Para comemorar seus 40

anos de atividades industriais, a

Caterpillar Brasil S.A.. passa a
produzir, simultaneamente com
as fábricas nos Estados Unidos,
Bélgica e Japão, as Pás-Carre-
gadciras de Rodíis 95ÜF-II e
%()F. As máquinas, segundo a
empresa, reúnem os mais
avançados recursos técnicos e
eletrônicos disponíveis para
esse tipo de criuipamento. Tais
recursos proporcionam substan
cial aumento de produtividade,
eficiência de combustível e dis-

ponibilidíidc para o trabalho.

Scgimdo a Caterpillar, a 950
F 11 utilizTi caçambas de 3,1
metros cúbicos (4,0 j3) para
aplicação geral e 2,7 metros
cúbicos (3,5 j3) para roclia,
sendo lidcr mundial em vendas

nessa classe. Já a 960F inaugura
uma classe inédita de píis-cíure-
gadciras. com caçambas de 3,3
a 3,5 metros cúbicos (4.3 a 4,7
j3), destinada exclusivamente
ao auregamento e ao transporte

de materiais dcsíigrcgados. Por
ser um equipamento especiali
zado, a 960F proporciona um
custo por tonelada carregada
aproximadamente 15% mais
baixo que os modelos de apli
cação geral do mesmo porte.

De acordo com o fabri

cante, as novas máquinas
trazem para o Brasil tecnolo
gia inédita, antes só disponível
no exterior. A transmissão

planetária Caterpillar, com
mudanças automáticas de mar-
clias, o motor Caterpillar 3116,
de última geração, e o compu
tador de bordo que diagnostica
falhas e guarda na memória as
medições dos instrumentos ob
tidas durante a operação são al
guns dos modernos recursos in
troduzidos nesta nova geração
de carregadeiras. Para aumentar
a produtividade, os modelos
contam com ei.xos integrados,
fieios a disco banhados a óleo.
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mecanismo de inclinação da
caçamba em Z. botão rcdulor
de marchas e comandos

hidráulicos servo-assisüdos.

Pás CãrregcuJeíras de rodas e CàucrpiJlar

São oferecidos opcional
mente o Sistema de Medição
de Carga Útil, que controla a
produção do equipamento ele
tronicamente, Diferenciais de
Pa-tinagem Limitada e o
Sistema de Absorção de Im
pactos. Para o conforto e pro
teção do opterador, o compar-
timento oferece cinco opções:
três tipos de cabine e dois de
toldo.

Os novos produtos estão
cadastrados para obter finan
ciamento da Finame e estão

disponíveis na rede de Re
vendedores Catcrpillar, cm
todo o território nacional.

CaterpiUor
Brasil S.A. -

Rodovia Luiz

de Queiroz,
Km 157, s n"

—  Caixa

Posta! 330 -

13420-900 -

Piracicaba

SP — Fone

(0194) 29-
2100 — Telex

191911.

Suplemento
alimentar tira

a seca da vida

do bezerro

E agora, na seca, que os
criadores de gado de corte
apartam os bezerros das vacas.
De uma hora para ouüa eles
ficam privados de leite, seu
único e mais nobre alimento.

Em seu lugar entra o pasto,
para o qual ainda não estão
adaptados. Alem do \ iolento
strcss, ocorrem outras coisas.

Como os bezerros, os pas
tos estão na sua fase mais

critica. As plantas apresentam
bai.xissimos níveis de nutrien

tes e alta poneenlagem de fi
bra. Submetidos a uma

paupérrima dieta, os bezerros
perdem saúde, peso e de
moram para entrar na idade de
reprodução e abate.

Nutriprima c um tx)vo su
plemento alimentar desen
volvido pela Tortuga Compa-
nliia Zootccnica Agiária espe
cialmente para atender essa
difícil fase de \ada dos animais

jovens. Apresentado em sacos
de 30 kg e pronto para ser colo
cado no cocho, o produto, por
multiplicar a flora nucrobiana
do rúmen, facilita enormemente

a digestibilidade dos pastos.

Na formulação de Nu
triprima entram proteínas.

TORTUGA

NulripriiníZ. aTrurerUroJo supleriieniar
para de fce;erro5

minerais, energéticos, vitami-
nas e fatores de crescimento.

São aditivos que preenchem as
necessidades nuUicionais dos

bezerros, preparando-os para
uma cria e recria tão saudável

como se esti\cssem em pas
tagens de e.xcelente qualidade.

Tortuga Companhia Zootéc-
nica Agrária - Av. Brigadeiro
Faria Lima, 1409 - 01451-

905 - São Paulo / SP - Fone

(011) 816-6122 - Telex:
1183270 - Fax 816.6627.

Vacinas de última geração para cães e gatos

A importação de uma ex
tensa linha de produtos de
última geração para atender a
crescente necessidade do con
sumidor brasileiro é a es

tratégia escolhida pela
SmithKline Beecham - uma
das dez maiores indústrias
veterinárias do mundo - para
garrhar partieipação no mer
cado brasileiro de vacinas
para animais.

Vacinas para cães e gatos
— A SimitliKline Beecham

está trazendo ao Brasil, ini
cialmente, uma linha de cinco
vacinas destinadas a com

bater as principais doenças
que atacam cães e gatos:
raiva, leptospirose, parvovi-
rose, cinomose, coronavirose,
hcpaúte, adenovírus tipo 2 e
parainíluenza.

FirstDose cpv/cv — Vacina

exclusiva, é eficiente para

controlar com segurança a
par\'ovirose e a coronavirose
canina. Proporciona imuni
dade eficaz mesmo na pre
sença de anticorpos matemos.
Estudos controlados indicam
que mais de 9ü% dos filhotes
de cães com anticorpos de
parvovíms matemos desen
volveram imunidade ativa
após sete dias da vacinação.
O produto é encontrado, ini
cialmente, em cai.xas de 50
frascos de 1 ml.

Defensor - Esta vacina imu

niza cães e gatos contra a
raiva.É formulada com vims
produzido a partir de uma li
nhagem estável de células
renais de hamstcrs, livre de
agentes contaminantes, sendo
comercializada, inicialmente,
em caixa com 50 frascos de
1 ml e caixa com 5 frascos
de 10 ml.

Vanguard daipl - É a
vacina múltipla mais comer
cializada nos Estados Unidos,
protegendo os cães contra ci
nomose, hepatite, adenovims
tipo 2, parainíluenza e lep
tospirose.Encontrada em
caixas com 25 frascos de
liofilizado e 25 frascos de di-
luente (leptospira).

Vanguard cpv - Produto in
dicado para controlar a par-
vovirose canina, com segu
rança garantida na aplicação
e unifomiidade do material
imunogênico. É a vacina in
dicada para imuniznr animais
de procedência desconhecida
ou ̂ ara reforçar a defesa con
tra a parvovirose em caso de
surtos da doença na região,
condições estressantes.
viagens etc. Vanguard cpv
pode ser utilizada, inclusive,
em fêmeas gestantes e é en
contrada. inicialmente, em

caixas com 50 frascos de 1
ml.

Vanguard s/cv-L - É a va
cina múltipla mais completa e
avançada do mercado, de
acordo com o seu fabri-

cante.Protege os cães contra
cinomose, hepatite, adc-
iwvíms tipo 2, parainíluenza.
parvovirose. coronavirose c
leptospirose. restringindo ao
mínimo o número de vaci
nações para uma adequada
imunização. O produto é
apresentado, inicialmente, em
caixas com 25 frascos de
liofilizado e 25 frascos de di-
luente (corona).

SmithKline Beecham Saúde
Animal — Estrada Mal.
Miguel Salazar Mendes de
Morais, 999 - .Jacarepaguá -
22770-330 - Rio de .Janeiro /
lU - Tel: (021) 445-3366 -
Fax: (021) 445-3195
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CAFE

Cuidados

garantem
na colheita

boa qualidade

o café recém-colhido não deve
ser amontoado para evitar
fermentações indesejáveis.
Os grãos não podem ficar
guardados de um dia para
o outro em sacos, carrets

ou amontoados no terreiro,
pois os grãos fermentados
estragam o café.

' 4

%.

O produtor de café deve estar
preparado para as crescentes
exigências do mercado mundial

em termos de qualidade do café brasileiro.

A maioria dos cafeicultores brasileiros

prepara o café através do processo via
seca, obtendo-se o café de teireiro. Deste
modo, a qualidade final do produto pode
ser afetada por diversos fatores, entre eles
as condições climáticas, região de pro
dução, microorganismos e os cuidados
dispensados na colheita até o armazena
mento.

Para evitar prejuízos na
próxima safra, e para que o café
resulte num produto de melhor
qualidade, recomenda-se, antes
do início da colheita, fazer a
limpeza e o armamento do
cafeeiro.

Segundo o pesquisador João
Batista, do Centro de Pesquisa
Agropecuária dos Cerrados (em-
BRAPA), a colheita deve ser ini
ciada quando 95% dos frutos
estiverem maduros. A porcen
tagem de fmtos verdes não deve
ultrapassar 5%. Os cafés colhi
dos verdes dão defeitos, além de prejudi
car a classificação por tipo, afetando tam
bém a qualidade da bebida, levando às
vezes a uma perda de até 30% no preço
do produto.

O eafé eolhido deve ser levado ao ter
reiro para secar no mesmo dia da derriça,
isto poique quanto mais tempo o eafé ficar
no chão, maior será a incidência de grãos
ardidos e pretos. Não se deve, também, mis
turar o café da derriça com o café da var-
rição que, em geral, é de pior qualidade.

O café recém-colhido não deve ser
amontoado para evitar fermentações inde
sejáveis. Os grãos não podem ficar guar
dados de um dia para o outro em sacos,
carretas ou amontoados no terreiro, pois
os grãos fermentados estragam o café.

Café: qualid

Sempre que for possível o café colhido
deve ser lavado, para eliminar impurezas
e separar cafés com diferentes teores de
umidade. Além de facilitar a secagem, a
lavagem do café evita também, maior des
gaste dos equipamentos de secagem e
beneficio e maior poluição ambiental.

Para não perder as qualidades e ter bom
aspecto de seca, o café requer uma se
cagem lenta e, se possível, com períodos
de descanso. Recomenda-se no inicio da

colheita, quando normalmente a porcen
tagem de grãos verdes é maior, secar o
café em terreiro e não em secador.

ade depende dos cuidados durante a colheita

No início da secagem recomenda-se
esparramar o café em camadas finas (2 a 3
cm de altura), revolvendo-o constantemente
(15 a 17 vezes ao dia) nos dois sentidos.
Quanto maior a movimentação, mais rápida
será a secagem e menor o aparecimento de
fermentações indesejáveis.

Deve-se respeitar a umidade de 11%
para os cafés de terreiro com verificação
em determinadores de umidade ou por di
ferença de peso (20 litros de café em coco,
com 11% de umidade devem pesar ao re
dor de 8,4 a 9,0 quilogramas).

Outro procedimento a ser tomado pelo
produtor é manter o café com casca nas
tulhas, de preferência de madeira, o maior
tempo possível, pois qualquer umidade
prejudica o café.
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A uniào faz a força
Tome-se sócio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agricultura está ampliando seu

quadro de associados. É hora daqueles que lidam em nossa
agropecuária unirem-se em tomo da mais tradicional

entidade do setor, somando esforços para uma maior e mais

ampia atuaçáo em prol do meio rural.

Os associados da SNA recebem gratuitamente a Revista A

Lavoura e se você comparar com os custos de assinaturas de

revistas semelhantes verificará que só issoJá compensa o

valor da anuidade.

E além da Revista, os sócios gozam de taxas reduzidas nos
cursos e seminários promovidos pela entidade e têm livre
acesso a inúmeras reuniões, palestras e outras solenidades
que se realizam em nossa sede.

Sua participação é muito importante.

Envie a proposta abaixo, devidamente preenchida.

Sociedade Nacional
de Agricultura

PROPOSTA DE SÓCIO

Av. General Justo, 171 - 2." andar - Tels. (021) 240-4573 e (021) 240-4149 - CEP.20.021 - Caixa Postal 1245 - End. Teleg. VIRIBUSUNITIS Rio de janeiro - R) - BRASIL

□ PESSOA Física □ PESSOA JURÍDICA

Endereço

Cidade

Estado

Classificação

Assinale a alternativa que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato rural
□ Sindicato de trabalhadores
□ Agroindijstria
□ Banco; produtor de equipamento ou insumo para a agricultura
□ Comerciante de produtos agrícolas

Pessoa física

□ Produtor rural
□ Técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - Indicar

. Telefone.

Área de atuação

Assinalar a sua área de atuação, ou de interesse pessoal,
mais importante:

□ Avicultura
□ Peciiária de leite
□ Pecuária de corte
□ Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.)
□ Café
□ Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
□ Agropecuária em geral - diversificada
ü Òutro relacionado com o setor agrário

Indicar: _____

□ Náo relacionado diretamente com o setor agrário
Indicar:

Se você nao quiser recortar esta revista, tire uma cópia xerox desta página e remeta à SNA.



Cheque Estrela Itaú us me

Agora mesmo estava

conferindo o canhoto

do meu Cheque Estrela Itaú

quando, de repente, vl anotado:

"Pago a: Escola". Pensei comigo mes

mo: as crianças já estão na faculdade

e eu continuo anotando escola, como

no primeiro dia de aula delas. Comecei

a rir. E me dei conta que, além de

anotar escola no lugar o Cheque Estrela Itaú faz você ser bem

de faculdade, continuo chamando recebido em todo lugar. Qualquer seme-

meus filhos de crianças. Olhando agora lhança com a vida real não é mera coln-

o seu Cheque Estrela Itaú, você também cidência. É só mais uma história que

vai ver que cada folha do canhoto traz se repete há anos na vida de quem tem

um pouco da sua história. S Cheque Estrela Itaú

E mostra o quanto ele conferir,

faz parte da sua vida. Cheque Estrela Itaú. Sempre com você.

Sendo bem-aceito a toda hora,

Disque llau Serviço Uo Alenqimonlo a Cientes São Paulo (011137-4545 Re ao Janeiro (0211278.2488 Ouiras loialidodcs 1011) 300-8944 (ligaçáograluila) Do 2" a 6'. das9as 18Horas

Itaií. Sempre perto,
atendendo você.


